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RESUMO 
 
 

WEBSITE DO CURSO DE PRODUÇÃO EDITORIAL – UFSM: PROPOSTA DE 
ESTRUTURA E RECURSOS MULTIMÍDIA PARA OBTENÇÃO DA VISIBILIDADE 

 
 

AUTOR: Andrei Rodrigues Lopes 
ORIENTADORA: Cláudia Regina Ziliotto Bomfá 

 
 

O presente projeto experimental trata da proposta de estruturação e da elaboração do 
website institucional do curso de Comunicação Social – Produção Editorial, 
juntamente com o Centro de Processamento de Dados da UFSM, visando aplicar os 
conhecimentos sobre Mídias Digitais e Produção para Web adquiridos no decorrer do 
curso e somados às recentes pesquisas sobre Arquitetura da Informação. O projeto 
se baseia em discussões acerca de temas como ciberespaço, cibercultura, evolução 
das Tecnologias de Informação e Comunicação e recursos multimídia e dos 
movimentos em favor de acesso livre como norteadores de uma proposta de anseia 
pelo livre acesso e visibilidade de informação na Web. Realizamos, portanto, uma 
pesquisa de opinião pública com os acadêmicos do curso para entendermos as 
necessidades e solicitações do público-alvo. Constatamos a partir da análise desses 
dados que 92% do total de respondentes consideram importante a criação de um 
website para o curso. O desenvolvimento do website envolveu, portanto, resgate do 
conteúdo necessário e estruturação e esquematização dessas informações seguindo 
conceitos de arquitetura da informação, usabilidade e navegabilidade. Também 
envolveu a criação e utilização estratégica de recursos multimidiáticos nas páginas do 
website. 
 
 
Palavras-chave: Tecnologias de Informação e Comunicação, arquitetura da 
informação, websites, acesso livre, produção editorial. 
  



6 
 

ABSTRACT 
 
 

PRODUÇÃO EDITORIAL - UFSM’S COURSE WEBSITE: PROPOSED 
STRUCTURE AND MULTIMEDIA RESOURCES FOR OBTAINING VISIBILITY 

 
 

AUTHOR: Andrei Rodrigues Lopes 
ADVISOR: Cláudia Regina Zilioto Bomfá 

 
 

This experimental project is about proposing the structure and development of the 
Comunicação Social – Produção Editorial’s course website, together with CPD, the 
Data Processing Center of UFSM, in an attempt to apply the knowledge about Digital 
Media e Web Production obtained in the graduation and added to the recent 
researches about Information Architecture. The project is based on discussions about 
themes like cyberspace, cyberculture, Information and Communication Technologies 
and multimedia resources’ evolutions, open access movement as northers to the 
proposition that longs to the information visibility and its free access on the Web. We 
did a survey with the course academics to understand their needs and requests. 92% 
of the answers, we note that they consider extremely important the creation of the 
course website. So, the website development had involved the exploration of the 
necessary content and the structuring and drafting of this information, following 
concepts of information architecture, usability and navigability. It also involved the 
creation and strategic use of multimedia resources in the website pages. 
 
 
Keywords: Information and Communication Technologies, information architecture, 

websites, open access, editorial production. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O avanço das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) vem 

provocando mudanças em todo o processo relacionado à transmissão e divulgação 

do conhecimento, desde a criação e distribuição até o consumo, seja pela criação de 

novas formas e ferramentas ou aprimoramento e ressignificação das já existentes. 

Aparelhos eletrônicos, dispositivos móveis, computadores, entre outros, passam a 

estar cada vez mais acessíveis e presentes no dia-a-dia das pessoas. A Internet 

contribuiu significativamente para o avanço dessas tecnologias, conforme reforçado 

por Balancieri (2005). 

 

Em uma ótica social, importante ganho resultante da formação de redes 
cientificas quando comparada a pesquisadores isolados é a ampliação do 
repertório de abordagens e ferramentas que advém do intercâmbio de 
informações e da fertilização cruzada que se verifica quando grupos distintos 
juntam esforços no sentido de determinada meta. As novas TICs fizeram 
surgir uma gama de novas possibilidades para a análise de redes sociais e, 
consequentemente, de redes de colaboração em ciência, tecnologia e 
inovação. O advento da Internet é, sem dúvida, o fato mais significativo. 
(BALANCIERI, 2005, p. 64) 

 

Neste trabalho iremos focar no papel da Internet, tendo em vista sua 

importância enquanto tecnologia de informação e comunicação que, mais do que 

simplesmente a rede mundial de computadores interconectados, pode ser vista como 

uma espécie de universo simbólico, também chamado de ciberespaço por Pierre Lévy. 

 

O ciberespaço (que também chamarei de "rede") é o novo meio de 
comunicação que surge da interconexão mundial dos computadores. O termo 
especifica não apenas a infra-estrutura material da comunicação digital, mas 
também o universo oceânico de informações que ela abriga, assim como os 
seres humanos que navegam e alimentam esse universo. (LÉVY, 1999, p. 
17) 

 

É no ciberespaço que ocorre o que Lévy chama de “o dilúvio informacional”, ou 

ainda “o segundo dilúvio” (1999. p. 14), que “jamais cessará” e “resulta de um 

movimento internacional de jovens ávidos para experimentar, coletivamente, formas 

de comunicação diferentes daquelas que as mídias clássicas nos propõem” (1999. p. 
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11). Esse aumento no volume de conhecimento produzido também é evidenciado por 

Ribeiro, que o aponta como uma consequência da evolução das TICs. 

 

Os inúmeros avanços tecnológicos impulsionados pelas forças propulsoras 
das TIC causaram um intensivo aumento na utilização das redes 
computacionais, acarretando um exponencial aumento no volume de 
conteúdo produzido pelos seres humanos, causando assim uma verdadeira 
revolução na distribuição e criação de conhecimento. (RIBEIRO, 2012, p. 
126)  

 

Essas diferentes formas de comunicação, citadas pelo autor e almejadas por 

estes “jovens ávidos”, são possibilitadas graças à World Wide Web, ou simplesmente 

Web, um dos segmentos da Internet e que “baseia-se numa interface gráfica e permite 

o acesso a dados diversos (textos, músicas, sons, animações, filmes, etc.) através de 

um simples “clicar” no mouse” (LEÃO, 2005, p. 23). Neste contexto estão os websites, 

que se caracterizam como uma das ferramentas que empresas, organizações, 

instituições, profissionais, entre outros, utilizam-se para garantir a representatividade 

e visibilidade desejada no ciberespaço, a nível mundial.  

Os websites, ou simplesmente sites, são uma das ferramentas da web e que 

se caracterizam pela reunião e apresentação de conteúdos digitais no ciberespaço 

através de um conjunto de páginas interligadas e devem obedecer a uma arquitetura 

estabelecida no desenvolvimento do mesmo. Essa arquitetura, como nos diz Santos 

(2007, p. 7), é “responsável por definir a estrutura sobre a qual todas as informações 

serão e como serão disponibilizadas” e deve ser pensada visando que o site esteja 

acessível e tenha boa navegabilidade. Sendo assim, cabe a este trabalho de pesquisa 

buscar subsídios na área da Arquitetura da Informação, com vistas a viabilizar o 

desenvolvimento do produto editorial que será detalhado mais à frente.  

A Internet e as TICs abrem, então, um leque de possibilidades dentro do próprio 

espaço acadêmico, no que diz respeito à disponibilização e visibilidade de informação 

e conteúdos científicos ao oferecer “outras formas de divulgar o que se produz 

enquanto ciência” (BOMFÁ, 2009, p. 23) que não aquelas tradicionais. É a partir da 

exploração destas possibilidades que identificamos o diferencial e a contribuição desta 

pesquisa, já que a mesma se pauta na abordagem relacionada ao livre acesso à 

informação e democratização do conhecimento que, quando garantido, “pode 
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beneficiar a comunidade científica de modo geral: pesquisadores, professores, 

profissionais e alunos” (BOMFÁ, 2009, p. 25). 

 

O ambiente eletrônico favorece a acessibilidade às informações, bem como 
a praticidade, a rapidez, o armazenamento e a recuperação das mesmas. 
Estas características alteram a maneira de processar, transmitir e disseminar 
o conhecimento, dinamizando o seu fluxo. (BOMFÁ, 2009, p. 19) 

 

Dito isto, a proposta deste trabalho é motivada pela identificação de uma 

carência do curso de Comunicação Social – Produção Editorial da Universidade 

Federal de Santa Maria (UFSM), no que diz respeito à visibilidade e divulgação de 

informação e conteúdo. Essa carência vem sendo observada por mim, enquanto aluno 

da primeira turma, desde a criação do curso no ano de 2010, bem como vem sendo 

reforçada quando parte do feedback que o colegiado de curso recebe dos 

acadêmicos, mostra justamente a dificuldade de encontrar e acessar materiais 

referentes ao curso, produções acadêmicas, informações sobre eventos, entre outros. 

 Durante o primeiro semestre de 2015, os acadêmicos do curso de 

Comunicação Social – Produção Editorial participaram da avaliação discente, período 

em que se realizou a aplicação de um questionário online., com o objetivo de identificar 

o nível de satisfação dos mesmos em relação aos diversos aspectos do curso. As 

questões abordavam temas como a avaliação dos professores, da qualidade dos 

conteúdos e atividades nas disciplinas, da avaliação da atuação da coordenação e do 

novo currículo. A partir de questionários como esse é que o colegiado do curso 

identifica as questões mais problemáticas e urgentes a serem tratadas em suas 

reuniões. 

Desta forma, com o intuito de mapear com maior clareza essa já observada 

carência na divulgação das informações, sendo esta, portanto, a problemática a ser 

tratada neste trabalho de pesquisa, entramos em contato com os representantes do 

colegiado para verificar a possibilidade de incluir no questionário algumas questões 

indagando se era importante o desenvolvimento de um website voltado para o curso 

de Produção Editorial e quais tipos de informações deveriam ser tratados com 

emergência nesse ambiente. 

Os resultados preliminares deste instrumento de pesquisa apontaram que 

existe, portanto, a demanda por um ambiente que venha suprir esta carência e é na 
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web que encontramos os aparatos e ferramentas necessários para atender a essa 

carência, através de um website, levando-se em consideração a importância e 

presença desse recurso tecnológico e informacional na vida das pessoas e 

especialmente do nosso público-alvo: acadêmicos do curso de Produção Editorial da 

UFSM.  

O instrumento foi aplicado através da ferramenta Google Forms e divulgado 

num grupo fechado da rede social Facebook onde estão presentes acadêmicos de 

todos os semestres do curso, inclusive os já formados. 

Obtivemos o total de cinquenta e uma respostas para pergunta “Você considera 

importante a criação de um site institucional para Produção Editorial?”, como mostra 

a Figura 1. Representando 92% do total, quarenta e sete respondentes marcaram a 

opção “Sim”, mostrando que existe o interesse pelo site, enquanto três responderam 

que eram indiferentes e apenas um respondeu que não considera importante a criação 

do site. 

 

Figura 1 – Gráfico com os dados da pesquisa de avaliação discente. 

 

 

 

Desta forma, para dar conta dessa problemática, o presente trabalho tem como 

objetivo propor e construir o website multimídia do curso de Comunicação Social 

- Produção Editorial, utilizando-se dos conceitos presentes nas áreas de 

Ciências da Informação e Comunicação. Os objetivos específicos, portanto, darão 

conta de:  

92%

6% 2%

Você considera importante a criação de um site 
institucional para Produção Editorial?

Sim (47)

Indiferente (3)

Não (1)
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(i) conceituar e caracterizar a temática dos websites multimidiáticos à luz da 

Arquitetura da Informação; 

(ii) identificar e caracterizar recursos multimidiáticos aplicados aos websites, 

capazes de contribuir para a obtenção da visibilidade; 

(iii) fazer o resgate do conteúdo para a construção do website do curso de 

Produção Editorial da UFSM; e 

(iv) apresentar a proposta estruturada do website do curso de Produção 

Editorial da UFSM. 

Ao oferecer um ambiente com conteúdo e produtos acerca do curso, plano 

pedagógico, grade curricular e ementa das disciplinas, bem como suas produções, no 

caso das práticas, quadro de professores e contatos, infraestrutura e objetivos dos 

laboratórios, eventos da área e premiações, entre outros, e integrando recursos 

midiáticos aliados às práticas de visibilidade no ambiente web, segundo Bomfá (2009), 

vemos a oportunidade de possibilitar um melhor entendimento sobre o que é o curso 

e o que fazemos enquanto Produtores Editoriais. 

Nos apoiaremos, portanto, em alguns procedimentos metodológicos para que 

obtenhamos sucesso na execução da pesquisa e do produto experimental previsto 

neste trabalho. 

 

No seu sentido geral, a metodologia corresponde à lógica processual com 
que uma determinada pesquisa científica é desenhada e desenvolvida. É a 
ordem por que se deve aplicar um conjunto de métodos e técnicas de 
investigação com o fim de atingir um determinado resultado concreto, que 
consiste em encontrar, determinar, descrever e, eventualmente, reproduzir 
experimentalmente o encadeado de factos que provoca a manifestação de 
um determinado fenómeno. De alguma maneira, a metodologia corresponde 
à estratégia da pesquisa, enquanto os diferentes métodos correspondem às 
tácticas. (SOUSA, 2006, p. 626) 

 

Para dar conta da etapa que corresponde à explanação dos conceitos que 

fundamentarão a pesquisa, bem como darão subsídios para a execução da proposta 

experimental, utilizaremos da revisão de bibliografia que, para Stumpf (2005, p. 51), é 

“um conjunto de procedimentos que visa identificar informações bibliográficas, 

selecionar os documentos pertinentes ao tema e proceder à respectiva anotação para 

posterior utilização”. 



15 
 

Desta forma, entende-se que este método possibilitará compreender e 

aprofundar os conhecimentos necessários para conceituar as temáticas chaves deste 

trabalho de pesquisa, a saber: web, ciberespaço, TICs, arquitetura da informação, 

visibilidade, recursos multimidiáticos e desenvolvimento de produtos. 

Para a elaboração da revisão de literatura foram utilizadas as fontes de 

pesquisa: livros, artigos científicos, dissertações, teses e trabalhos de conclusão de 

curso. O aporte e referencial teórico utilizado para suprir as necessidades 

investigativas desta pesquisa e dar o entendimento necessário para a execução do 

produto proposto são apresentados no Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Distribuição do aporte teórico utilizado neste trabalho por temas, autores e fontes. 

 

Termos utilizados 
na revisão de 
literatura 

Estado da arte Fontes 

Informação 

TICs 

Ciberespaço 

Web. 

LÉVY, Pierre. Cibercultura. Livro 

LEÃO, Lucia. O labirinto da hipermídia: Arquitetura e 
navegação no ciberespaço. 

Livro 

VIANA, Fernanda Martins. Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICS) e democracia. 

Dissertação 

CAPURRO, Rafael; HJORLAND, Birger. O conceito de 
informação. 

Artigo 

LEMOS, André. Cibercultura. Livro 

Acesso livre e 
Visibilidade 

BALANCIERI, Renato; BOVO, Alessandro Botelho; 
KERN, Vinícius Medina; PACHECO, Roberto Carlos dos 
Santos; BARCIA, Ricardo Miranda. A análise de redes 
de colaboração científica sob as novas tecnologias de 
informação e comunicação: um estudo na Plataforma 
Lattes. 

Artigo 

BOMFÁ, Cláudia Regina Ziliotto. Modelo de gestão de 
periódicos científicos eletrônicos com foco na 
promoção da visibilidade. 

Tese 

BOMFA, Cláudia Regina Ziliotto. Acesso livre à 
informação científica digital dificuldades e 
tendências. 

Artigo 
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VILA NOVA, Susimery. Acesso Livre: um olhar sobre a 
preservação digital no Brasil. 

Dissertação 

CHALHUBI, Tania; BENCHIMOL, Alegria; GUERRA, 
Claudia. Acesso livre via repositórios: políticas de 
instituições brasileiras. 

Artigo 

Websites; 

Arquitetura da 
Informação. 

DZENDZIK, Isolete Teresinha. Processo de 
desenvolvimento de web sites com recursos da UML. 

Dissertação 

RIBEIRO, Fabiano Ferrari. MONTEIRO, Silvana 
Drumond. Arquitetura da informação em sites de Pró-
reitorias de graduação: um enfoque nas instituições 
estaduais de ensino superior do paraná. 

Artigo 

SANTOS, Verônica Soraia. Arquitetura e Metodologia 
na Criação de WebSite. 

TCC 

STRAIOTO, F. A arquitetura da informação para a 
World Wide Web: um estudo exploratório. 

Dissertação 

NIELSEN, Jakob. Projetando websites. Livro 

MEMÓRIA, Felipe Ferraz Pereira. Avaliação 
ergonômica da usabilidade da navegação estrutural. 

Dissertação 

Recursos 
multimidiáticos 

ROYO, Javier. Design digital. Livro 

CORREA, Rodrigo Stéfani. Um guia de recomendações 
para o emprego de dados multimídia em sites web. 

Dissertação 

Desenvolvimento de 
produto web 

MARTINS, Petrônio Garcia. Administração da 
produção. 

Livro 

 

 

No que compete à investigação e compreensão da problemática desta 

pesquisa, foi utilizado como recurso metodológico a pesquisa de opinião pública 

(POP), tendo como instrumento de pesquisa um questionário. As questões foram 

construídas de forma que os dados obtidos a partir dela viessem a esclarecer 

especificamente quais objetivos e carências o produto proposto deverá atender 

perante seu público-alvo, sendo estes acadêmicos e interessados no curso de 

Produção Editorial da UFSM. O questionário foi aplicado de forma online, utilizando-

se da ferramenta Google Forms e a aplicação do mesmo deu-se através de chamadas 

nos grupos da rede social Facebook e de visitas presenciais em alguns horários 
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cedidos pelas professoras de algumas disciplinas. O tratamento dos dados foi 

realizado na ferramenta Microsoft Office Excel e sua apresentação se dará através de 

gráficos e quadros, os quais darão o panorama dos resultados obtidos.  

O recurso metodológico utilizado na etapa seguinte foi um levantamento 

exploratório com o intuito de resgatar o conteúdo e as informações referentes ao 

curso de Produção Editorial e atender às pendências percebidas com os dados da 

pesquisa previamente realizada. Após o resgate, realizado em conjunto com a 

orientadora deste trabalho e com a atual coordenação do curso, pudemos dar início 

de fato ao desenvolvimento do produto experimental.  
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2 CIBERESPAÇO, TICS E A WEB NA DEMOCRATIZAÇÃO DO 

CONHECIMENTO 

 

2.1 CONCEITOS E CARACTERÍSTICAS 

 

Apresentado o panorama introdutório do caminho que este trabalho de 

pesquisa irá percorrer, começamos a revisão de literatura trazendo o conceito dos 

termos que nos guiaram durante o processo de entendimento e apropriação dos 

mesmos, a partir do ponto de vista científico e, sobretudo, comunicacional. 

Tão necessário quanto compreender o que é Informação, podendo esta ser 

definida como conhecimento comunicado (CAPURRO, 2007) e, assim, como algo que 

existe constantemente numa sociedade, é também necessário apontar e compreender 

os meios por onde essa informação passa. Embora o ato de compartilhar 

conhecimento seja intrínseco a qualquer organização social, segundo Capurro (2007), 

“o que torna a informação especialmente significativa na atualidade é sua natureza 

digital”. 

 

Embora o conhecimento e sua comunicação sejam fenômenos básicos de 
toda sociedade humana, é o surgimento da tecnologia da informação e seus 
impactos globais que caracterizam a nossa sociedade como uma sociedade 
da informação. (CAPURRO, 2007, p. 149) 

 

Sociedade da Informação, como nos elucida Viana (2006, p. 29), é um termo 

que “busca explicar um tipo de sociedade em que a informação é valorizada e o 

processo de produção do conhecimento difundido”, e surge na terceira fase da 

Revolução Industrial, a partir da década de 1950, juntamente com a informática e a 

automação. A autora ainda destaca como fato historicamente importante para o 

estabelecimento dessa Sociedade de Informação, quando, por volta dos anos 1960, 

 

[...] os grandes centros industriais na Europa e América do Norte davam os 
primeiros passos em direção a um novo tipo de organização, em que o 
controle e a otimização dos processos produtivos começavam a ser 
substituídos pelo controle e gerenciamento de informações. (VIANA, 2006, p. 
29) 
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A informação passou, então, a ser reconhecida como importante elemento 

integrador das relações sociais e, dessa forma, começou a ser reconhecido e 

estudado (VIANA, 2006). É a partir desta ótica, portanto, que iremos tratar o termo 

informação: evidenciando a importância de sua presença e disseminação nas atuais 

mídias digitais, especificamente na Internet, e algumas das possíveis formas para tal. 

No entanto, para que possamos compreender os meios nos quais a informação 

está inserida, é necessário ter certa compreensão acerca das Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs) e seus constantes avanços, bem como os impactos 

por elas causados na sociedade. 

As TICs podem ser caracterizadas como instrumentos de “transmissão, 

captação e compartilhamento de informações entre os diversos atores que compõem 

a sociedade da informação, quais sejam, cidadãos, empresas e administração 

pública” (VIANA, 2006). Nessa definição estão inseridos os meios de comunicação e 

diversas plataformas e dispositivos existentes no sentido de produzir e comunicar a 

informação, dentre os quais pode-se nomear a televisão, o rádio, o telefone, o 

computador, a internet, entre outros. 

Cabe a este trabalho, no entanto, compreender, de forma mais aprofundada, o 

ciberespaço, já que este, como nos sugere Lemos (2002, p. 128), pode ser entendido 

através de duas perspectivas, sendo uma delas “o lugar onde estamos quando 

entramos num ambiente simulado (realidade virtual)” e a outra “o conjunto de redes 

de computadores, interligadas ou não, em todo o planeta, a internet”. Deste modo, 

mais do que possibilitar novas formas de transmitir informação e ressignificar os meios 

de comunicação tradicionais, o ciberespaço se estabelece como um ecossistema 

complexo. 

 

O ciberespaço é [...] um complexo universo onde reina a interdependência 
entre o macro-sistema tecnológico (a rede de máquinas interligadas) e o 
micro-sistema social (a dinâmica dos usuários), construindo-se pela 
disseminação da informação, pelo fluxo de dados e pelas relações sociais aí 
criadas. (LEMOS, 2002, p. 137) 

 

Contudo, a emergência desse universo simbólico que é o ciberespaço, vem 

ocorrendo desde a criação do computador, na década de 1940. 
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Até a década de 1960, os computadores eram “grandes e frágeis máquinas de 

calcular”, utilizados basicamente por militares e cientistas. Foi durante a década de 

1970 que ocorreu uma “virada fundamental” no desenvolvimento do ciberespaço com 

a criação do computador pessoal, o que Lévy (1999) considera como um “verdadeiro 

movimento social de contracultura”, pois a utilização do computador:  

 

[...] iria escapar progressivamente dos serviços de processamento de dados 
das grandes empresas e dos programadores profissionais para tornar-se um 
instrumento de criação (de textos, de imagens, de músicas), de organização 
(bancos de dados, planilhas), de simulação (planilhas, ferramentas de apoio 
à decisão, programas para pesquisa) e de diversão (jogos) nas mãos de uma 
proporção crescente da população dos países desenvolvidos. (LÉVY, 1999, 
p. 31) 

 

Na década de 1980, “a informática perdeu, pouco a pouco, seu status de 

técnica e de setor industrial particular para começar a fundir-se com as 

telecomunicações, a editoração, o cinema e a televisão”. Dessa forma, a digitalização 

de conteúdos que começou pela música, logo se expandiu para “tornar-se a 

infraestrutura de produção de todo o domínio da comunicação”. Na década seguinte, 

nos anos 90, “um novo movimento sociocultural” é “originado pelos jovens 

profissionais das grandes metrópoles e dos campus americanos” tomando 

rapidamente uma dimensão mundial: 

 

Sem que nenhuma instância dirigisse esse processo, as diferentes redes de 
computadores que se formaram desde o final dos anos 70 se juntaram umas 
às outras enquanto o número de pessoas e de computadores conectados à 
inter-rede começou a crescer de forma exponencial. (LÉVY, 1999, p. 32) 

 

Dessa forma, surge a Internet, uma das tecnologias de informação e 

comunicação, resultante da rede mundial de computadores interligados (DZENDZIK, 

2005, p. 23), que atua como principal promotora da interação e compartilhamento de 

informações entre pessoas do mundo inteiro na atual Sociedade da Informação. 

A Web, nomenclatura abreviada de World Wide Web, por sua vez, é “a interface 

gráfica da Internet disponível através de servidores de arquivos (HTML e outras 

extensões Web)” (DZENDZIK, 2005, p. 23) e “corresponde à parte da Internet 

construída a partir de princípios do hipertexto” (LEÃO, 2005). A Web caracteriza-se, 

portanto, como a grande responsável pela existência de diversas ferramentas como 
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websites, blogs, redes sociais, repositórios digitais, entre outras, que possibilitam a 

veiculação e disseminação da informação no ciberespaço. 

Castro (2009) conclui que “a utilização da informação digital como formato de 

elaboração e transmissão de mensagens traz grandes vantagens à comunicação e 

aos processos de produção de sentido”. A autora ainda destaca três vantagens, 

consideradas por ela, relevantes no que diz respeito à utilização das mídias digitais 

para divulgação da informação. 

 

a) o uso de pouco espaço físico para armazenamento dos dados, permitindo 
um maior fluxo e arquivamento das informações; 

b) a capacidade de se realizar misturas e sobreposições de informações de 
linguagens diversas, haja vistas as “suturas de dados, textos, imagens de 
todas as espécies e sons dentro de um único ambiente de informação digital” 
(Feldman apud Santaella, 1995), propiciando uma efetiva convergência e 
hibridização das linguagens; 

c) a facilidade – e agilidade – de se realizar amplas edições das informações, 
sem condicionar alterações no próprio suporte e acelerando o processo 
semiósico da informação, favorecendo ações interativas recompositivas. 
(CASTRO, 2009, p. 176) 

 

Pode-se afirmar, portanto, que o crescimento do ciberespaço na atualidade, 

caracteriza-se tanto pelo número crescente de dispositivos interconectados através 

dessa rede mundial, sejam eles celulares, computadores, tablets, entre outros, como 

também pelo aumento na capacidade de armazenamento e, consequentemente, pela 

grande quantidade de conteúdo e informação disponível para acesso na Web. 

Esse dilúvio informacional, como considera Lévy (1999), ocorre devido aos 

constantes avanços das tecnologias de informação e comunicação e, principalmente, 

do ciberespaço que por sua “característica eminentemente conversacional 

(bidirecional, interativa, aberta e planetária)” (LEMOS, LÉVY 2010), garante não 

apenas a maior produção, mas também veiculação de conteúdo. 

Seguindo essa perspectiva, cabe trazer à discussão, também, temas como 

Acesso Livre e Democratização do Conhecimento, que, por sua vez, tratam de discutir 

formas e estratégias de organização e distribuição da informação no ciberespaço, e 

da apropriação da Web como meio ideal para aproximar as pessoas e dar acesso e 

visibilidade à informação e ao conhecimento de forma geral. 
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2.2 CIBERCULTURA   

 

Bomfá (2009, p. 39), apoiada em Rosseto (1997), confirma que 

“transformações e inovações estão ocorrendo no que diz respeito à produção, 

transmissão e uso do conhecimento, dissociando-se dos suportes tradicionais como 

livros impressos, periódicos e jornais”. Transformações, estas, que estão diretamente 

relacionadas à mutação das mídias causada pela expansão do ciberespaço e pelos 

impactos da cibercultura. 

Podemos entender o neologismo cibercultura, a partir da visão de Lévy (1999, 

p. 17) que a define como um “conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de 

práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de valores que se desenvolvem 

juntamente com o crescimento do ciberespaço”. Compreender a cibercultura, 

portanto, está relacionado a entender como os atores do ciberespaço, podendo estes 

serem usuários, leitores e, ao mesmo tempo, produtores, apropriam-se das 

tecnologias e ferramentas disponíveis e que utilidades conferem a elas. 

Revisitando Lemos (2002, p. 135), vemos que devido ao fato de o ciberespaço 

poder ser considerado “um ambiente de circulação de discussões pluralistas”, a ele é 

confiada a possibilidade de criação ou evolução de hábitos que venham estimular e 

“potencializar a troca de competências, gerando a coletivização dos saberes” e a 

consequente democratização ao acesso dos mesmos. 

 

O elemento diferencial introduzido pela sociedade da informação refere-se à 
faculdade conferida a cada pessoa ou organização para produzir informações 
próprias e acessar, de maneira quase ilimitada, as informações produzidas 
por outras pessoas. (VIANA, 2006, p. 30) 

 

A autora utiliza a observação “quase ilimitada” em sua fala, pois, segundo ela, 

apesar dos grandes avanços no que diz respeito ao acesso à informação, sempre 

existem alguns limites que precisam ser superados, como por exemplo, a exclusão 

digital, sendo esta “uma barreira socioeconômica entre pessoas, empresas e regiões 

geográficas, a qual decorre da desigualdade quanto ao acesso e uso das Tecnologias 

de Informação e Comunicação” (VIANA, 2006, p. 30). 
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Apesar desta observação ser muito importante para a realização de um 

panorama mais detalhado e minucioso acerca do assunto, pautando a necessária 

denúncia às desigualdades socioeconômicas ainda presentes em nossa sociedade, 

ela diz mais respeito à proposição e manutenção de políticas públicas relacionadas 

ao consumo dessas tecnologias, do que à discussão sobre as apropriações do 

ciberespaço por seus atores, sendo este o enfoque da abordagem deste trabalho 

sobre a democratização e acesso à informação. 

Nesse sentido, Lemos e Lévy (2010) afiram que as mídias passam a incorporar 

um caráter de desterritorialização, de forma que: 

 

Elas não estão mais ligadas apenas a uma zona geográfica, mas a uma 
comunidade de proximidade local ou semântica, a redes sociais de ouvintes, 
de espectadores, de leitores ou de produtores, que podem estar dispersos e 
situados em qualquer lugar do mundo. (LEMOS; LÉVY, 2010, p. 73) 

 

Em outras palavras, as mídias, desterritorializadas, passam por novas 

territorializações, já que além de poder distribuir universalmente, no espaço virtual, 

qualquer singularidade local, geograficamente, passam a atuar “a partir dos princípios 

de liberação da emissão, da conexão permanente em redes de conversação e da 

reconfiguração da paisagem comunicacional que tem implicações importantes nas 

dimensões sociais, culturais e políticas” (LEMOS; LÉVY, 2010, p. 73). 

 

Os documentos digitalizados devem poder circular de uma máquina para 
outra, desta empresa para a próxima. O usuário de um determinado 
computador quer poder comunicar-se com qualquer outro computador do 
planeta. (LÉVY, 1999, p. 112) 

 

A medida que as tecnologias foram evoluindo e a informação se disseminando 

de forma crescente no ciberespaço, surgem movimentos, manifestos, propostas de 

revistas digitais, repositórios, blogs, redes sociais, licenças de direitos autorais livres 

(Creative Commons), softwares livres detectores de plágio, redes de ensino à 

distância, comunidades virtuais, websites institucionais etc., com o propósito de dar, 

ao maior número de pessoas, acesso à informação num caráter geral. 
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2.3 ACESSO LIVRE E VISIBILIDADE DA INFORMAÇÃO NA WEB 

 

Cabe a este momento da revisão de literatura, abordar sobre um desses 

movimentos que tem papel fundamental no que diz respeito ao anseio pela divulgação 

e democratização da informação no ciberespaço: o movimento em favor do acesso 

livre e, consequentemente, a questão da visibilidade das informações na Web. 

Historicamente, o ideal do acesso ao conhecimento livre não surge com o 

advento da Internet, como mostra Barreto (2007, p. 19). Em 1913, no período anterior 

à Primeira Guerra Mundial, Paul Otlet, um advogado belga, dá ao mundo “um 

complexo conjunto de bibliotecas conectadas por canais telegráficos e telefônicos” 

que, por sua vez, viria a “facilitar o acesso do maior número de pessoas à informação”. 

A efetivação do acesso livre, no entanto, está diretamente relacionada à crise 

nos periódicos eletrônicos ocorrida por volta da década de 1980, conforme aborda 

Bomfá (2009) e Vila Nova (2011), que devido ao aumento nos valores das assinaturas, 

com algumas revistas tendo aumentos de “mais de 1 mil por cento, entre 1989 e 2001” 

(CHALHUB et al, 2012, p. 160), colocava em perigo a situação de algumas bibliotecas 

e do acesso dos pesquisadores à informação. 

 

Quadro 2 – Evolução histórica das bibliotecas. 

 

Evolução 
das 

bibliotecas 
Características Tecnologias 

Era I 
(tradicional) 

Organização 
tradicional, até 

o início da 
automação 

Os itens do acervo constituem-se de documentos em papel com 
espaço físico delimitado e atuação mecanicista. Este tipo de 
biblioteca existe desde antes do advento da imprensa (Gutenberg, 
1440), quando o seu acervo era formado por outros tipos de 
materiais (como o tablete de argila, o papiro e o pergaminho). A 
revolução deu-se no século XIX, com a introdução do catálogo em 
fichas e o abandono do catálogo sob a forma de livro. 

Era II 
(moderna) 

Organização 
moderna ou 
biblioteca 

automatizada 

A segunda fase, da biblioteca moderna ou automatizada 
caracteriza-se pela utilização dos computadores, usados para: 
catalogação, indexação e organização dos acervos. O acesso 
online às bases de dados permitiu a dinamização da recuperação 
e disseminação das informações. 
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Era III 
(eletrônica) 

Biblioteca 
eletrônica (ou 
virtual, ou sem 

paredes, ou 
digital). 

Momento em que a biblioteca denomina-se contemporânea, e que 
a informação apresenta-se em suporte digital. A biblioteca 
eletrônica - uma proposta para resgatar as informações, com textos 
completos online. Com o surgimento da Internet, a biblioteca ganha 
nova dimensão – o ciberespaço. 

 
Fonte: BOMFÁ (2009, p. 42). 

 

Os periódicos científicos, criados com o objetivo de divulgar e discutir os novos 

conhecimentos e descobertas da ciência, ainda no século XVII, e popularizados a 

partir da revolução da imprensa, possibilitando a transição do manuscrito para o 

impresso, passam por grandes mudanças e encaram novos desafios trazidos com os 

avanços da inovação tecnológica. Surgem, então, no meio científico, os periódicos 

eletrônicos, tendo sua distribuição e circulação, inicialmente, através de microfichas, 

disquetes e CD-Roms, pois o processo de digitalização, ou seja, a “transformação do 

formato de papel para o formato em código digital” (GONÇALVEZ, 2012, p. 34), 

começou antes mesmo da aparição da Internet. 

 

Os periódicos eletrônicos inovaram a comunicação científica, dado que 
inseriram no contexto da pesquisa múltiplos recursos integrados, até então 
não utilizados no meio impresso, através dos quais explora-se o poder de 
processamento na pesquisa, na indexação, recursos visuais (ícones, 
símbolos, cores, fontes e gráficos), recursos de áudio (sons) e vídeo (imagens 
em movimento). (BOMFÁ, 2009, p. 42) 

 

É com a evidência da crise dos periódicos, citada anteriormente, e a 

premeditação de suas consequências por bibliotecários, gestores e pesquisadores, 

portanto, que o movimento de apoio ao acesso livre ganha forma (VILA NOVA, 2011, 

p. 76). 

Em 1999, acontece no Novo México, EUA, a Convenção de Santa Fé, com o 

objetivo de “tornar possível a disponibilização de documentos eletrônicos de autores 

acadêmicos para o público em geral, submetendo-os ao acesso livre”. Nesse mesmo 

evento que definiram-se os “princípios básicos do acesso à produção científica, bem 

como os princípios do autoarquivamento, revisão pelos pares da comunidade 

científica e o modelo Open Archives Initiative (OAI)” (VILA NOVA, 2011, p. 77). Pode-

se destacar ainda outros momentos importantes na discussão do acesso livre, como: 
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(i) a reunião denominada Budapest Open Access Initiative (BOAI), no ano de 

2002, onde destacou-se a possibilidade de uso de uma nova tecnologia em prol da 

investigação e do conhecimento, sendo esta a Internet; e 

(ii) a Bethesda Statement on Open Access Publishing, no ano de 2003, 

 

[...] ocasião em que os autores e detentores dos direitos autorais declararam 
conceder a todos os usuários o direito irrevogável, permanente e mundial, o 
acesso a licença para copiar, utilizar, distribuir, transmitir e exibir o trabalho 
publicamente e distribuir obras derivadas, em qualquer meio digital para 
qualquer propósito responsável; desde que sujeito à correta atribuição da 
autoria. (VILA NOVA, 2011, p. 78) 

 

Ocorreram diversos outros movimentos e manifestações favoráveis à 

discussão sobre o acesso livre à informação, como se pode ver, de maneira mais 

detalhada, nas obras de Bomfá (2009) e Vila Nova (2011). 

Duas estratégias se estabeleceram, então, para garantir acesso à informação 

científica, sendo elas as Via Dourada e Via Verde, conforme apontado por Vila Nova 

(2011) e Chalhubi (2012). A Via Dourada corresponde à publicação em periódicos 

com avaliação por pares, cabendo citar iniciativas como a SciELO (Scientific 

Electronic Library Online) e SEER (Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas). A 

Via Verde, por sua vez, corresponde ao autoarquivamento da produção científica em 

repositórios institucionais ou temáticos, indexados e descritos com metadados que 

facilitam o intercambio dos dados, possibilitam uma preservação a longo prazo e ainda 

garantem o acesso livre e universal à informação. 

Os repositórios institucionais contribuem na efetivação do que se discute 

acerca do acesso livre, tendo como questões mais evidentes a disseminação da 

informação e o impacto da mesma, e estando, portanto, diretamente ligados à questão 

da visibilidade tanto da informação em si, como da instituição que a financia. 

A partir dessa discussão sobre a liberdade de produção e a possibilidade de 

recuperação e acesso quase ilimitado à informação, e considerando-se o caráter 

hipertextual e hipermidiático do ciberespaço, é válido pensar, portanto, como a 

discussão dos movimentos favoráveis ao acesso livre do conhecimento científico e a 

contribuição dessas políticas no que diz respeito à visibilidade e capacidade de acesso 
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e recuperação da informação, podem fazer relação ou dar margem ao uso de tais 

conceitos em outro aspecto, ou ainda, outro tipo de informação comunicada. 

Se a reflexão a respeito dos movimentos em favor do acesso livre revoluciona 

o modo como as pessoas gerenciam, utilizam e acessam o conhecimento científico, 

essa mesma reflexão pode ser aplicada a outros aspectos da informação digital, quer 

essa informação seja de cunho comercial, quer seja institucional, noticiosa ou de outra 

natureza. O ciberespaço, portanto, após as já discutidas evoluções e constituição da 

World Wide Web, oferece diversas ferramentas que permitem essa divulgação e 

acesso, tais como websites, redes sociais, comunidades virtuais, correios eletrônicos, 

entre outros. 

O próximo capítulo, portanto, trata da evolução de uma dessas ferramentas em 

especifico, os websites, e das possíveis estratégias que se podem adotar para 

obtenção da visibilidade no ciberespaço. 

 

  



28 
 

3 ARQUITETURA DA INFORMAÇÃO E WEBSITES 

 

O termo Arquitetura da Informação surge em meados dos anos 1960, como nos 

mostra Straioto (2002) e Vidotti e Sanches (2004), quando o desenhista gráfico e 

arquiteto Richard Saul Wurman ao tentar descrever como “construções, transportes e 

trabalhadores interagiam entre si no ambiente urbano”, acabou por se interessar mais 

em compreender as “maneiras como essas informações poderiam ser reunidas, 

organizadas e apresentadas” (VIDOTTI; SANCHES, 2004, p. 1). 

É fazendo uma analogia à Arquitetura de modo geral que Vidotti e Sanches 

(2004) tentam esclarecer a forma como seus conceitos podem ser aplicados à 

Informação. 

 

Visualizando a Arquitetura de uma maneira ampla em nosso dia-a-dia, 
sabemos que ela é responsável pelo planejamento e pelas construções de 
estruturas em locais físicos, como e onde será feita a entrada principal de um 
edifício, os números de andares que possuirá, quantos meios de acesso aos 
demais andares conterá: se por elevador social, de serviço, escadas ou 
outras formas que atendam às necessidades de locomoção, por exemplo, de 
deficientes físicos. Ainda, se será um edifício residencial ou comercial. 
(VIDOTTI; SANCHES, 2004, p. 2) 

 

A Arquitetura da Informação (AI), portanto, busca respaldo nas áreas de 

Arquitetura, por compreender questões espaciais, e de Biblioteconomia, devido a seus 

métodos de organização da informação. Pode-se dizer, então, que a AI consiste na 

“criação de estruturas, sistemas e princípios de organização de informação que 

permite aos usuários encontrar, usar e entender a informação” (STRAIOTO, 2002 

apud. DAVIS, 2001). 

Dessa forma, para sua efetiva aplicação, é necessária a apropriação de 

diversos conhecimentos e disciplinas de diversas áreas pelo profissional a 

desenvolver tal função, pois após o surgimento da Web, incorporaram-se ao 

ciberespaço diversas ferramentas e recursos que possibilitaram o aumento na 

produção e divulgação de conteúdo e também de interação em tempo real entre 

pessoas, independente da distância entre elas. 

Essa discussão da multidisciplinaridade é encontrada na dissertação de 

Memória (2004), quando são abordadas pesquisas em Usabilidade e Interações 
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Humano-Computador. Ele cita um evento ocorrido em Chapel Hill, no ano de 1987, 

que tratava sobre hipertexto e reuniu “pesquisadores das áreas de Ciências da 

Computação, Educação, Psicologia, Linguística, Design Gráfico, entre outras”. O autor 

ainda nos diz que o diálogo entre estas áreas continua presente na atualidade, “onde 

cada disciplina estuda partes diferentes do sistema, que melhoradas separadamente 

contribuem para a boa usabilidade de um todo” (MEMÓRIA, 2004, p. 25). 

Portanto, cabe a este capítulo traçar uma linha conceitual, técnica e histórica 

acerca dos websites e da arquitetura da informação aplicada a eles, apoiado nos 

conhecimentos encontrados nas áreas de Ciência da Informação e Comunicação, e 

sobre como os websites institucionais se configuram no ciberespaço. Também será 

tratado neste capítulo os diversos recursos multimidiáticos que podem ser 

incorporados nas páginas de um website, como forma obtenção de visibilidade no 

ciberespaço. 

 

3.1 CONCEITOS E ELEMENTOS 

 

A palavra site, com origem na língua inglesa, pode ser traduzida para o 

português como sítio, e ambas se referem a um local. A World Wide Web, por sua 

vez, é a interface da Internet e pode ser comparada a uma espécie teia, na qual, cada 

nó consiste num local virtual onde há hipertextos (SCAFF, 2012, p. 40). A palavra Web 

também tem origem na língua inglesa que, traduzida para o português, significa teia. 

Por isso a WWW é considerada uma grande teia com alcance mundial. 

Sendo assim, os websites podem ser considerados um local da Web, onde 

estão agrupadas diversas páginas em hipertexto, com um endereço específico para 

cada um, de forma a garantir sua fácil localização e acesso. Ou, como sugere Straioto 

(2002, p. 12), os websites podem ser entendidos como “uma coleção de páginas 

interligadas na WWW, que estão formando um conjunto informacional“ e as páginas 

web como documentos com estrutura de hipertexto, compostos por “textos e 

comandos especiais (tags) de uma linguagem de marcação” que “tem como finalidade 

básica formatar o texto a ser exibido em um software de navegação [...] e criar ligações 

entre as páginas”. 
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Mas além de um conjunto de páginas web, os websites são também um 

conjunto de vários elementos, ferramentas e competências presentes em todo seu 

processo, desde o desenvolvimento até a publicação, visualização e acesso do 

mesmo. 

 

Para o desenvolvimento de Web sites os profissionais da Web fazem uso de 
linguagens e tecnologias, modelos e metodologias de modelagem e de 
implementação e de técnicas de uso de ferramentas gráficas e de design. 
(DZENDZIK, 2005, p. 19) 

 

A autora ainda nos mostra que, sendo a Web a interface da Internet, essa 

interface pode ser classificada como interface estática ou interface dinâmica. Dessa 

forma, se um site possui conteúdo fixo e permanente, ele se utiliza da interface 

estática, cabendo aos profissionais responsáveis pelo mesmo, centrar mais na 

escolha das linguagens de desenvolvimento e nas ferramentas de design. 

Caracteriza-se como interface dinâmica os casos em que o conteúdo do site é “gerado 

a partir de uma consulta a banco de dados, sendo mantido somente durante a 

permanência do usuário na interface”. Aos profissionais que desenvolvem nesta 

interface, adiciona-se as escolhas de outras ferramentas, como a “tecnologia 

responsável pela geração de páginas dinâmicas” e o “sistema de banco de dados”. 

Trazemos, no Quadro 3, alguns dos elementos e ferramentas mais comuns no 

desenvolvimento de um website. 

 

Quadro 3 – Elementos comuns na composição de um website, suas descrições e funções. 

 

Elemento Descrição / Função 

Browser 
Palavra em inglês que se traduz como Navegador. É o software que permite 
navegar pela web. Exemplos: Microsoft Edge, Mozilla Firefox, Opera, Safari. 
Google Chrome etc. 

CMS 

Abreviação de Content Management System. Pode-se traduzir como Sistema de 
Gerenciamento de Conteúdo e consiste em sistemas que permitem criar, editar, 
gerenciar e publicar conteúdo na web, permitindo que o mesmo seja adicionado, 
modificado ou removido. Exemplos: Joomla!, Wordpress, Drupal etc. 
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CSS 

Abreviação de Cascading Style Sheets, traduzido como Folha de Estilo em 
Cascata, e consiste numa linguagem utilizada para definir a apresentação, ou 
seja, o visual de documentos escritos numa linguagem de marcação (HTML ou 
XML, por exemplo). As folhas de estilo facilitam o trabalho de WebDesign quando 
se trata de garantir uma formatação homogênea e mais criativa por todas as 
páginas de um website 

Home Page Consiste na Página Inicial de um site. 

HTML 

Abreviação de HyperText Markup Language, traduzido como Linguagem de 
Marcação de Hipertexto e consiste numa linguagem de marcação utilizada na 
construção de páginas web. Foi criada com o objetivo de dar à Internet um 
aspecto gráfico. Até sua criação, as ferramentas existentes (ftp, gopher e telnet), 
funcionavam através de linhas de comando. 

HTTP 

Abreviação de HyperText Transfer Protocol, traduzido como Protocolo de 
Transferência de Hipertexto, e consiste no protocolo de comunicação utilizado 
para sistemas de informação de hipermídia. Ele é a base para a comunicação de 
dados da World Wide Web. 

Hyperlink 
Também conhecido como Link, ou Ligação, é uma referência dentro de um 
documento em hipertexto a outras partes desse documento ou a outro 
documento. Pode ligar uma página a outra ou um site a outro, por exemplo. 

PHP 

Abreviação de PHP: Hypertext Preprocessor, ou PHP: Processador de Hipertexto 
em português, e consiste numa linguagem interpretada, OpenSource, usada para 
o desenvolvimento de aplicações Web. A linguagem PHP é executada no 
servidor, sendo enviado para o cliente apenas o HTML. O objetivo principal da 
linguagem é permitir aos desenvolvedores escrever páginas que serão 
desenvolvidas ou geradas dinamicamente. 

MySQL 
É um sistema de gerenciamento de banco de dados que utiliza a linguagem SQL 
(Linguagem de Consulta Estruturada, do inglês Structured Query Language) 
como interface. 

URL 
Abreviação de Universal Resource Locator, traduzido como Localizador Universal 
de Recurso, e se refere ao endereço de rede no qual se encontra algum recurso 
informático. 

WYSIWYG 

Abreviação de What You See Is What You Get, traduzido como O Que Você Vê É 
O Que Você Tem. Consiste na capacidade de um programa de computador de 
permitir que um documento, enquanto manipulado na tela, tenha a mesma 
aparência de sua utilização, usualmente sendo considerada final a forma 
impressa. Exemplo: Microsoft Word, Editores de postagens de blogs etc. 

WWW Abreviação de World Wide Web, ou a Grande Teia Mundial. 

XML 
Abreviação de eXtensible Markup Language, e consiste numa linguagem de 
marcação para necessidades especiais, devido a sua capacidade de descrever 
diversos tipos de dados. 
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Fonte: Nielsen (2000); Dzendzik (2005); Kalbach (2009); Wikipedia. 

 

O crescimento e a expansão da Web permitiram a criação de “ferramentas de 

fácil manipulação para construção de páginas”, o que acarretou na explosão do 

número de websites, como nos mostra Straioto (2002). A autora ainda nos esclarece 

que, apesar desse grande número de informação disponível,  

 

para que a Internet possa cumprir seus objetivos de comunicação de 
informações – armazenamento, recuperação e disseminação – é necessário 
que as informações estejam organizadas de maneira a possibilitar ao usuário 
o acesso e a navegação pertinentes. (STRAIOTO, 2002, p. 14) 

 

Com isso, a autora nos diz que estes objetivos da Internet poderiam estar 

comprometidos, pois devido à crescente e constante criação de novas páginas Web, 

a indexação automática destas páginas pelas ferramentas de busca e, 

consequentemente, seu acesso, poderiam ser dificultados. Começam a surgir, então, 

estudos sobre estrutura informacional que visavam “preservar essa liberdade de 

construção de páginas e, ao mesmo tempo, minimizar as dificuldades decorrentes”, o 

que resulta na definição do termo Arquitetura da Informação para WWW, como 

esclarece Straioto (2002). 

Com esses estudos, percebe-se, então, que tão importante quanto a liberação 

do polo de emissão e a possibilidade de cada usuário do ciberespaço atuar também 

como produtor, se faz necessário também que toda informação presente na Web 

esteja organizada e acessível de forma que o conhecimento gerado por ela seja, de 

fato e de forma eficaz, comunicado. 

 

Isto não se limita, por exemplo, a utilizar a Internet apenas como meio para 
disseminar informações, mas a adquirir competência para selecionar, 
organizar, classificar, nomear e construir estruturas adequadas para 
navegação e busca de informações, a fim de garantir a pertinência do acesso 
às informações. (STRAIOTO, 2002, p. 14) 

 

A Arquitetura da Informação compreende alguns elementos que, se pensados 

e aplicados aos websites, garantem uma boa navegação e, consequentemente, uma 

boa relação entre o site e seu público. Straiotto (2002) apoiada em Rosenfeld e 
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Morville (1998) e Vidotti e Sanches (2004), nos mostram que esses elementos podem 

ser classificados em: 

(i) Sistema de organização: responsável pela estruturação dos conteúdos que 

irão compor o website e é composto por Esquemas e Estruturas. Os esquemas podem 

ser classificados como exatos, ambíguos ou híbridos e dizem respeito às estratégias 

de divisão dos conteúdos de forma lógica. As estruturas dizem respeito à definição 

dos caminhos pelos quais os usuários podem navegar e podem classificados como 

formas Hierárquicas, Hipertextuais e através de Bases de dados relacionais; 

(ii) Sistema de navegação: compreende a flexibilização do movimento e 

navegação entre as páginas do site ou de outros sites, sem inserir informações demais 

ou fazer com que o usuário se perca entre as informações. Garante-se uma boa 

navegação através de elementos como barras de navegação e menus, mapa do site, 

breadcrumbs, entre outros. Os sistemas de navegação podem ser divididos em 

sistemas hierárquicos, globais, locais e navegação Ad Hoc; 

(iii) Sistema de rotulagem: é uma forma de representação e identificação de 

um conteúdo específico e podem aparecer de duas maneiras: em formato textual ou 

iconográfico. São muito utilizados nos sistemas de navegação através de rótulos como 

Home Page (Página Inicial), Search (Busca), Contact Us (Contato) Help (Ajuda), FAQ 

(Perguntas Frequentes), entre outros; e 

(iv) Sistemas de busca: recomendado principalmente para sites que 

contenham grande número de informação e conteúdo, compreende um sistema de 

busca interno, para recuperação de informações dentro do próprio site. Considera-se 

importante o uso desse sistema, pois os motores de busca não conseguem mapear e 

indexar todos os sites e todas as páginas da Web automaticamente. 

Vale ressaltar, portanto, que a arquitetura da informação aplicada aos websites, 

compreende diversos e complexos sistemas de divisão, organização e estruturação 

dos conteúdos e informações, visando uma boa usabilidade e navegabilidade do site 

em questão. 

 

A Arquitetura da Informação refere-se ao desenho da estrutura das 
informações: como textos, imagens e sons são apresentados na tela do 
computador, a classificação dessas informações em agrupamentos de 
acordo com os objetivos do site e das necessidades do usuário, bem como a 
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construção da estrutura de navegação e de busca de informações, isto é, os 
caminhos que o usuário poderá percorrer para chegar até a informação. 
(STRAIOTO, 2002, p. 20) 

 

Embora não seja algo que ocorra na totalidade dos acontecimentos, todo 

website deve passar por um planejamento minucioso antes de seu efetivo 

desenvolvimento, caso contrário ele pode acabar apresentando falhas e não cumprir 

com seu objetivo de alcançar e fidelizar seu público, mesmo que a informação esteja 

bem organizada. Sendo assim, é importante ter conhecimento não apenas em relação 

às possíveis estratégias a serem adotadas com o conteúdo, mas também nas 

diferentes funções dos indivíduos que integram a equipe no processo de criação de 

um site. 

Dessa forma, no que diz respeito às competências para o desenvolvimento e 

gerenciamento de websites, Santos (2007) divide o processo em três funções, dentre 

as quais: 

(i) o WebDesigner sendo o profissional encarregado pela parte visual e gráfica 

do website e deve atuar de maneira multidisciplinar, já que a “preocupação 

fundamental em web design é agregar os conceitos de usabilidade com o 

planejamento da interface, garantindo que o usuário final atinja seus objetivos de 

forma intuitiva”; 

(ii) o WebDeveloper, profissional responsável pela “definição e 

desenvolvimento das aplicações que serão executadas sob a interface dos sites por 

meio de tecnologias e ferramentas de programação; e 

(iii) o WebMaster, profissional encarregado de instalar e fazer a manutenção e 

gerenciamento de um website, ao qual é conferido o dever de, entre outras tarefas, 

cadastrar o site criado em sites de buscas nacionais e internacionais, de forma que o 

site se torne visível na rede. 

 

3.1.1 Websites institucionais 

 

Conhecida a definição, conceituação e elementos que podem compor os 

websites, pode-se pensar em classificações para eles de acordo com seus objetivos. 



35 
 

Essas classificações estão diretamente relacionadas a questões como definição do 

público-alvo e escolha de métodos e estratégias para produção de conteúdo e 

organização e divulgação da informação. No entanto, Lima (2002, p. 25) nos alerta 

que essas classificações não devem ser consideradas de maneira tão linear e 

específica, pois podem haver situações mistas, onde diferentes tipos de sites se 

fundem. 

O autor cita três grandes grupos de sites, sendo eles os institucionais, os 

comerciais e os portais, ao mesmo tempo em que esclarece que podem haver 

diversos outros, como os pessoais, os educacionais, de lazer etc. 

Os sites institucionais, para Lima, (2002), devem “divulgar os produtos e 

serviços de uma Instituição” e suas páginas devem estar “organizadas de acordo com 

a estrutura organizacional”. O autor dá exemplo de sites institucionais, podendo eles 

pertencerem a universidades, museus, bibliotecas, entre outros. 

Em sua dissertação, Scaff (2012), ao analisar a presença de algumas 

Instituições de Ensino Superior na Web, afirma que um site institucional “deve dar 

visibilidade à Instituição, mostrar seus diferenciais e divulgar seus serviços. Deve 

atender a demandas específicas de estudantes, professores e funcionários”. 

Lima (2002) ainda aponta que as páginas dos sites institucionais, depois de ter 

seu conteúdo estabilizado, não pode sofrer frequentes alterações, pois isso afetaria 

muito a experiência do usuário “gerando problemas de usabilidade e custos de 

manutenção”. Scaff (2012) complementa dizendo que o ciberespaço é “um local em 

que a imagem da instituição e os [...] serviços que ela oferece passam a ser 

conhecidos por uma quantidade cada vez maior de pessoas”, evidenciando, portanto, 

o cuidado que as Instituições devem ter não apenas com o tipo de conteúdo 

disponibilizado, mas também com os métodos definidos para tal. 

Retomando as classificações de Lima (2002), entende-se que os sites 

comerciais são construídos tendo “como objetivo principal vender produtos a seus 

clientes”, citando como exemplos sites de livrarias, de lojas de roupa, entre outros. Os 

portais, por sua vez, podem ser entendidos como sites “de propósito geral” que 

“possuem grandes quantidades e diversidades de informação, sua atualização é 

constante [...] e são bastante utilizados por usuários para encontrar informações do 

tipo: previsão do tempo, programação cultural, notícias, etc”. 
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3.2 RECURSOS MULTIMÍDIA APLICADOS AOS WEBSITES PARA OBTENÇÃO 

DA VISIBILIDADE 

 

O conteúdo dos websites, como já visto, pode ser esquematizado e estruturado 

de diversas formas, o que, se bem pensado de acordo com seu público, pode garantir 

uma boa experiência para seus usuários. Este conteúdo, no entanto, não deve ser 

composto apenas de elementos textuais, especialmente após as grandes evoluções 

ocorridas nos últimos anos, tanto no que diz respeito às linguagens da Web quanto 

aos suportes. Sendo assim, ao planejar o desenvolvimento de um site, é preciso 

pensar em “estratégias e táticas [...] para satisfazer desejos e necessidades de seu 

público, na captação, retenção e fidelização desses clientes” (SCAFF, 2012, p. 30). 

Cabe a este momento da pesquisa, então, abordar a definição do termo 

multimídia e como alguns recursos multimidiáticos podem ser aplicados a websites 

como estratégia de otimização na usabilidade e navegabilidade, o que pode contribuir 

com a visibilidade da informação no ciberespaço. 

Correa (2002) apoiado em Fluckiger (1995), nos diz que  

 

[...] multimídia pode ser definida como o campo interessado na integração 
controlada por computador de textos, gráficos, imagens, vídeos, animações, 
e qualquer outro meio onde todo tipo de informação pode ser representado, 
armazenado, transmitido e processado digitalmente. (CORREA, 2002, p. 14) 

 

Leão (2005) também faz suas considerações acerca do termo multimídia. 

Segundo a autora, a popularização da palavra ocorreu no final da década de 1980 

devido ao sentido comum dado a ela: “a incorporação de informações diversas, como 

som, textos, imagens, vídeos, etc., em uma mesma tecnologia – o computador”. A 

autora ainda traz a definição do termo Hipermídia, que, “por sua vez, é uma tecnologia 

que engloba recursos do hipertexto e multimídia, permitindo ao usuário a navegação 

por diversas partes de um aplicativo, na ordem que desejar” (p. 16). 

Entende-se por hipertexto uma estrutura formada por diversos elementos 

interligados, sejam textuais, imagéticos, audiovisuais ou outros documentos com o 

mesmo formato, e que possibilitam, dessa forma, que o consumo de conteúdo ocorra 
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de forma muito mais livre e autônoma se comparado às mídias tradicionais. Essa 

definição baseia-se em conceitos encontrados em diversas obras de literatura da área, 

a citar Straioto (2002), Correa (2002), Memória (2004), Leão (2005) e Scaff (2012). 

Leão (2005) ainda propõe a tese de que o leitor, em ambientes hipermídia, é um 

agente ativo, um construtor de labirintos, já que pode percorrer caminhos diferentes 

daqueles imaginados pelo produtor. Documentos com estrutura hipertextual, no 

ciberespaço, são possíveis graças a criação e evolução da Web e suas linguagens, 

como o HTML. 

A popularização dos recursos multimídia como complementos de conteúdo, ou 

como parte deles, ocorreu relativamente cedo, considerando historicamente a 

evolução dos suportes, pois apesar das limitações da web, eles estavam disponíveis 

também em outros suportes, como o CD-ROM, por exemplo. Essas limitações para a 

efetiva veiculação de recursos multimídia na web são apontadas por Nielsen quando, 

no ano de 2000, as larguras de banda disponíveis para a maioria dos usuários ainda 

eram “terrivelmente baixas”, ocasionando downloads muito demorados de arquivos 

que hoje são considerados leves. 

Correa (2002), no entanto, destaca uma particularidade para a definição do 

termo multimídia, para que este não seja utilizado de forma errônea. Segundo ele, 

“define-se como maneira mais aceita para sistemas de multimídia, todo aquele capaz 

de manipular ao menos um tipo de mídia discreta e um tipo de mídia contínua, as duas 

numa forma digital” (p. 17). Ele cita como mídias discretas ou estáticas, aquelas que 

apresentam “dimensões unicamente espaciais (como textos, imagens, gráficos)”, e 

como mídias contínuas ou dinâmicas, aquelas que apresentam “dimensões temporais 

(como sons, vídeos, fluxo de áudio)”. 

O autor faz essa observação para excluir algumas ferramentas dessa definição, 

pois se considerarmos multimídia "qualquer sistema integrando dois ou mais tipos de 

informação”, então qualquer arquivo do Microsoft Word, por exemplo, como ele 

mesmo cita, poderia também ser considerado uma aplicação multimídia, por reunir 

pelo menos três tipos de mídia (textos, gráficos e imagens). 

 

Estas novas tecnologias, enquanto suportes de comunicação, permitiram 
ampliar o leque de linguagens; a escrita deixou de ser a única linguagem para 
se constituir numa orquestra semiótica mais vasta que engloba imagem, som, 
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movimento, simulação etc; permitindo gerar ambientes infocomunicacionais 
alternativos que estão ao serviço da virtualização. (CORREA, 2002, p. 15) 

 

Nielsen (2000) insere diversos recursos multimídia que podem ser aplicados 

aos websites, dentro de um tema maior, o design de conteúdo, e afirma que quando 

os usuários “chegam a uma nova página, olham imediatamente para a área de 

conteúdo e [...] só mais tarde, caso decidam que o conteúdo não lhes interessa, é que 

buscam na área de navegação [...] outras ideias de sites a visitar” (p. 100). Kalbach 

(2008), por sua vez, trata da forma da informação, onde afirma que  

 

[...] a navegação é mais do que fornecer links claros e concisos, com 
transições suaves de uma página a outra. Você deve considerar também a 
forma da informação. Com a forma, a maneira pela qual experimentamos a 
informação torna-se ela própria um importante elemento navegacional. 
(KALBACH, 2008, p. 62) 

 

Entende-se, dessa forma, que pensar a inserção de diversos recursos 

multimidiáticos deve ser parte do planejamento e arquitetura da informação de um 

website. No entanto, a inserção desses mecanismos de representação deve ser feita 

com muita cautela, pois, de acordo com Correa (2002), se forem utilizados 

indevidamente, “além de causar sérios transtornos à usabilidade do site, através de 

interfaces que confundem os usuários e que sobrecarregam o sistema, pode afastar 

de uma vez por todas aquele indivíduo” (p. 60). 

É possível conferir informações mais detalhadas sobre formatos e 

recomendações de uso desses recursos no Quadro 3. 

 

Quadro 4 – Recomendações de emprego e formatos de recursos multimídia para a Web. 

 

Recurso Recomendações de emprego 
Alguns 
formatos 

Texto 

Apresentado nas páginas como parte principal do conteúdo ou 
como elemento hipertextual, através de links que ligam a 
outras páginas do mesmo site ou a outros sites.  

Se pensados no sistema de navegação, podem estar 
presentes como menus e breadcrumbs. Podem exercer função 
como sistema de rótulo. 

Texto; 

Hipertexto; 
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Imagens 

Motivam o aprendizado e fixam informações de maneira mais 
eficaz que o texto. Tornam os sites mais agradáveis. 

Podem ser apresentadas através de ícones, o que facilita na 
superação da barreira do idioma, por exemplo. Podem ser 
fotografias de produtos a serem vendidos, de pessoas quando 
o texto é centrado em indivíduos, entre outras aplicações. 

Podem exercer função de botões e links, inserindo-se, dessa 
forma, também nos sistemas de navegação e rótulos. 

JPEG; GIF; 

PNG; 

Vídeos 

Duas formas de disponibilização: (1) por Streaming, ou 
transferência síncrona, quando o vídeo é apresentado na 
medida em que o servidor realiza sua transferência; ou (2) 
através de Download, só podendo ser reproduzido após sua 
transferência e armazenamento completo. 

O usuário deve ter total controle sobre a mídia, por isso é 
necessária a disponibilização de mecanismos de controle de 
ações, como play, pause e volume. 

Podem ser utilizados como complemento do conteúdo textual 
e imagético ou como o conteúdo em si, graças às expansões 
nas larguras de banda e transferências de bits. 

Atualmente também têm sido utilizados como propagandas e 
anúncios. 

AVI; MPEG;  

Sons 

São úteis quando transmitem informações de forma rápida, 
clara e agradável à sensibilidade do ouvido humano. 

Existem diferentes tipos de informações sonoras, como (i) a 
voz: utilizada para explicar conceitos e detalhar informações 
que são necessários ao entendimento do usuário; (ii) música: 
muito usada para propiciar entretenimento e diversão aos 
visitantes; (iii) Efeitos sonoros: simples sinais sonoros, tais 
como “beeps” para efeitos de confirmação de uma mensagem, 
ou então para alertar o usuário de uma ação errada. 

Atualmente podem ser disponibilizados em formatos de 
podcasts. 

MP3; M4A; 

WAV; AAC;  

 
Fonte: O autor, baseado em NIELSEN (2000); CORREA (2002). 

 

Dessa forma, pode-se concluir que uma boa e bem pensada aplicação de 

recursos multimidiático, pode contribuir diretamente na usabilidade e navegabilidade 

de um website, não apenas garantindo a visibilidade e comunicação da informação 

desejada, mas também alcançando seu objetivo de manter seu público oferecendo 

uma boa experiência e atendendo suas expectativas.  
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4 PROPOSTA DE ESTRUTURA E RECURSOS MULTIMIDIA PARA 

OBTENÇÃO DA VISIBILIDADE: WEBSITE INSTITUCIONAL DO CURSO DE 

PRODUÇÃO EDITORIAL UFSM 

 

Este capítulo apresenta a idealização, o desenvolvimento e a aplicação do 

projeto experimental Website Multimídia do Curso de Comunicação Social – Produção 

Editorial da UFSM, bem como a proposta dos recursos multimidiáticos. 

 

4.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO PRODUTO 

 

O método utilizado para a concepção do produto “Website do curso de 

Produção Editorial da UFSM” fundamenta-se na metodologia aplicada ao 

desenvolvimento de novos produtos, do autor Martins (1999, p. 74), conforme ilustra 

a Figura 2, com adaptações. As fases de desenvolvimento do produto contemplam: a 

geração da ideia, a concepção do produto, as especificações funcionais e protótipo, o 

produto final e a aplicação, divulgação e avaliação. 

Neste momento, traremos o detalhamento de todas as informações 

concernentes à execução da proposta, dividida em fases. 

 

Figura 2 – Processo de desenvolvimento de novos produtos. 
 

 

 
Fonte: Adaptado de MARTINS, 1999, p. 74. 

Geração da ideia

Concepção do produto

Especificações funcionais e protótipo

Produto final

Aplicação, divulgação e avaliação
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4.1.1 Fase 1: Geração da ideia  

 

Ao mesmo tempo em que Martins (1999) nos apresenta a metodologia de 

desenvolvimento de novos produtos, ele conceitua brevemente cada uma das etapas, 

contribuindo para sua compreensão. Mantida em nossa adaptação, a primeira etapa 

é a Geração da Ideia que consiste no lançamento de uma ideia inicial, “seja a partir 

da tecnologia disponível, seja de estudos e pesquisas de mercado” (p. 75). 

Dessa forma, a partir da minha experiência enquanto acadêmico do curso de 

Comunicação Social – Produção Editorial, observei a carência de um meio 

centralizado de divulgação de informações acerca do curso. Trouxe, então, uma 

proposta de trabalho com a qual buscava, inicialmente, pensar e desenvolver um 

ambiente que viesse suprir essa carência, justificada através de pesquisas e 

conversas diretas com o público-alvo. A proposta inicial contemplava um website com 

informações institucionais sobre o curso, informações sobre os professores, 

disciplinas e infraestrutura, e ainda ofereceria acesso às produções dos acadêmicos. 

O website, portanto, se utilizaria de diversos recursos multimídia, como texto, imagens 

e vídeos, para divulgar o conteúdo, funcionando, assim, como uma espécie de vitrine 

para o curso, o que traria visibilidade não apenas às produções dos acadêmicos, mas 

também ao curso em si. 

Logo nas primeiras orientações deste trabalho, eu e minha orientadora 

esbarramos em questões pendentes, porém fundamentais para o êxito do projeto, 

dentre elas “qual ferramenta utilizar para desenvolvimento e implantação?”, “onde 

hospedar o website?” e “quanto pode vir a custar o domínio?”. Esta última carregava 

consigo uma preocupação a mais, tendo vistas que um dos objetivos era que o website 

fosse mantido e tivesse continuidade de gerenciamento pós defesa do trabalho. Neste 

momento, encontramos informações que nos permitiram realizar as primeiras 

importantes adaptações no projeto. 

Após o redesenho do layout do Portal da UFSM, o Centro de Processamento 

de Dados (CPD) da UFSM trouxe uma proposta de padronização dos sites 
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institucionais ligados à UFSM, de forma que eles viessem a corresponder visualmente 

e mantivessem a identidade proposta pelo Portal. 

Realizamos, então, o primeiro contato com o CPD, via telefone, para 

averiguarmos a informação e para que pudéssemos entender como ocorre o 

desenvolvimento e hospedagem dos sites, quais ferramentas são utilizadas e para 

confirmarmos a possibilidade de realizar nosso site dentro dessa proposta. A partir de 

uma rápida explanação, via telefone, acerca dessas questões, nos foi solicitada a 

marcação de uma reunião presencial para mais informações. 

A reunião ocorreu no dia 14 de setembro de 2015 pelo turno da manhã. Nesse 

momento pudemos obter informações mais completas e também nos foram 

apresentadas demonstrações de sites já operando nessa proposta. Participaram da 

reunião eu, a Profª. Cláudia Bomfá, enquanto orientadora deste trabalho de conclusão 

de curso e professora responsável pelos tramites relacionados ao site junto ao CPD, 

e os técnicos Edemir Santos de Paula e Daniel Michelon De Carli que atuam no Centro 

de Processamento de Dados, conforme mostra o registro fotográfico abaixo (Figura 

3). 

 

Figura 3 – Reunião no CPD. 

 

 

 
Fonte: Facebook. 

 

https://www.facebook.com/multiweb.ufsm.5/posts/888312524632871
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Em sua fala, o técnico-administrativo Daniel Michelon De Carli abordou alguns 

pontos sobre a proposta de padronização dos sites, que vem a servir também como 

justificativa para a mesma. Segundo ele, a padronização beneficia o cliente não 

apenas pela identidade visual concordando com a da instituição, mas também pela 

garantia de soluções e de um suporte contínuo posterior ao desenvolvimento. Neste 

momento ele referia-se a alguns casos em que os sites eram desenvolvidos de forma 

independente por algum bolsista, por exemplo, que, ao final do período de bolsa 

previsto em edital, não repassava as informações de acesso ao gerenciamento do 

site, deixando-o obsoleto e inativo. 

Para ilustrar claramente a questão da identidade visual, trazemos abaixo as 

Figuras 4 e 5, que consistem em capturas de tela do Portal da UFSM e dos sites dos 

Cursos de Comunicação Social – Jornalismo e Física da UFSM, respectivamente. As 

capturas foram tomadas em outubro de 2015. 

 

Figura 4 – À esquerda, Portal da UFSM e à direita, site do Curso de Comunicação Social – Jornalismo. 
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Figura 5 – Site do Curso de Física da UFSM. 

 

 

 

Percebe-se, portanto, que o site do Curso de Física1, conforme mostra a Figura 

04, não segue as diretrizes de design adotadas pela UFSM em seu Portal e em nada 

se parece como um site institucional de curso da universidade, diferentemente do 

Curso de Comunicação Social – Jornalismo2 que optou por utilizar das ferramentas do 

CPD para o desenvolvimento. Outros sites, que não necessariamente de cursos, 

também seguem a nova identidade visual, como por exemplo o site do Restaurante 

Universitário3, do Centro de Ciências Sociais e Humanas4, do Grupo de Estudos e 

Pesquisas em Educação e Imaginário Social5, entre outros. 

Esse novo modelo proposto pelo CPD prevê, então, soluções necessárias para 

que o acesso ao gerenciamento do site esteja sempre disponível. O desenvolvimento 

do website tem um prazo de, em média, 30 dias, e pode ser acompanhado durante 

                                            
1 Acesso ao website institucional do curso de Física da UFSM em < http://w3.ufsm.br/cursodefisica/ >. 
2 Acesso ao website institucional do curso de Comunicação Social – Jornalismo da UFSM em < 
http://ufsm.br/jornalismo >. 
3 Acesso ao website do Restaurante Universitário da UFSM em < http://ufsm.br/ru/ >. 
4 Acesso ao website do Centro de Ciências Sociais e Humanas da UFSM em < http://ufsm.br/ccsh/ >. 
5 Acesso ao website do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação e Imaginário Social em < 
http://ufsm.br/gepeis/ >. 

http://w3.ufsm.br/cursodefisica/
http://ufsm.br/jornalismo
http://ufsm.br/ru/
http://ufsm.br/ccsh/
http://ufsm.br/gepeis/
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esse tempo através de um link específico e temporário oferecido pelo CPD. Após o 

site estar finalizado, online e acessível pelo domínio escolhido pelo cliente, o CPD dá 

aos responsáveis pelo site um treinamento no Joomla!, ferramenta utilizada para 

desenvolvimento dos sites. Essa iniciativa existe de forma a garantir que a equipe que 

virá a gerenciar aquele site futuramente, esteja capacitada a alimentar e atualizar o 

mesmo. 

Entendemos que a proposta do CPD vem de encontro a ideia contemplada 

nesse trabalho e, portanto, optamos em utilizar das ferramentas e hospedagem 

disponíveis pela própria Universidade. Para dar início ao desenvolvimento do website 

do curso de Comunicação Social – Produção Editorial, é necessário encaminhar ao 

CPD: (i) uma cópia da solicitação de hospedagem a ser realizada via internet; (ii) um 

memorando assinado pelo(a) professor(a) responsável, solicitando o 

desenvolvimento; e (iii) o conteúdo que estará presente no site, organizado numa 

estrutura pré-determinada e disponível no site do CPD. 

Dessa forma, pensando principalmente nas questões de design, identidade 

visual e prestação de serviços como o treinamento na ferramenta, adaptamos a 

proposta inicial deste projeto experimental para que o site desenvolvido viesse a ser 

a ser o oficial e institucional do curso de Comunicação Social – Produção Editorial. 

Dentro dessa perspectiva, o site vem a atender, de fato, a necessidade de um canal 

centralizado de informações, notícias, entre outros. 

Ainda durante essa fase de geração de ideias, utilizou-se como recurso 

metodológico a pesquisa de opinião pública (POP), a fim de investigar e 

compreender a problemática desta pesquisa e justificá-la. 

Definimos como universo da pesquisa os acadêmicos, desde egressos até os 

já formados, do curso de Comunicação Social – Produção Editorial e como 

amostragem, por constituir o menos rigoroso de todos os tipos de amostragem, 

escolhemos a chamada “não probabilística por conveniência ou acessibilidade”, pois 

com ela 

 

O pesquisador seleciona os elementos a que tem acesso, admitindo que 
estes possam, de alguma forma, representar o universo. Aplica-se este tipo 
de amostragem em estudos exploratórios ou qualitativos, onde não é 
requerido elevado nível de precisão. (GIL, 2008, p. 104) 
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Dessa forma, optamos por um questionário online como instrumento de 

pesquisa e utilizamos a ferramenta Google Forms, para a criação e hospedagem do 

mesmo. 

O instrumento continha dois campos de identificação, um para o nome, sendo 

este opcional, e outro, obrigatório, para o semestre; e sete perguntas, sendo seis delas 

objetivas e uma aberta. As questões objetivas foram criadas seguindo a escala de 

avaliação verbal, nas quais as possíveis alternativas eram: muito importante, 

importante, pouco importante, nada importante e indiferente. A questão aberta tinha a 

função de servir como um espaço onde o acadêmico poderia deixar dicas, fazer algum 

pedido, ponderação e/ou sugestões que não tinham sido abordadas nas questões 

anteriores, mas que o mesmo considerava importante, em relação à construção do 

site institucional do curso. 

A aplicação, no entanto, se deu em duas etapas. Na primeira etapa de 

divulgação do questionário realizamos um total de três postagens no grupo 

“PRODUÇÃO EDITORIAL – UFSM” da rede social Facebook, no qual fazem parte 

acadêmicos do curso de Produção Editorial de todos os semestres e que, até a 

realização da pesquisa, contava com 160 membros. Nas postagens convidando os 

acadêmicos a responderem o questionário, explicitamos que através dos dados 

obtidos a partir dessa pesquisa é que seria definido o conteúdo presente no site e a 

prioridade para o próximo procedimento metodológico, o levantamento exploratório. 

Esta seria, a princípio, a única aplicação do questionário, porém o número de 

respostas obtidas, não correspondeu às expectativas para com a mesma. Dessa 

forma, estabelecemos uma segunda estratégia que consistia em consultar e verificar 

com professores(as) do curso de Produção Editorial a possibilidade de aplicar o 

questionário em algum momento nas aulas dos(as) mesmos(as). 

Foram contatadas as professoras Cláudia Regina Bomfá, Cristina Marques 

Gomes, Liliane Dutra Brignol e Sandra Depexe que aceitaram a proposta e 

viabilizaram a aplicação do questionário online, disponibilizando alguns minutos das 

disciplinas Revisão e Preparação de Textos, Legislação e Ética na Industria Editorial, 

Produção Editorial para Revistas, Planejamento e Produção Gráfica e Produção 

Gráfica em Produção Editorial, ministradas por elas, respectivamente. As duas últimas 
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disciplinas eram ministradas pela mesma professora, Sandra Depexe. A partir dessa 

segunda estratégia, obtivemos o número mínimo esperado de respostas. 

Trazemos abaixo a tabulação da POP em formato de gráficos criados a partir 

do programa Microsoft Office Excel, para melhor interpretação dos dados. 

O curso de Comunicação Social – Produção Editorial possui 126 (cento e vinte 

e seis) alunos matriculados, sendo que, dentre estes, 65 (sessenta e cinco) 

responderam ao questionário direcionado. A Figura 6 apresenta o número de 

respondentes divididos por semestre, na qual é possível observar maior concentração 

entre os acadêmicos iniciantes no curso e, em seguida, entre os acadêmicos que 

estão concluindo o curso. 

 

Figura 6 – Identificação do semestre dos respondentes. 

 

 

 

Os próximos gráficos são referentes às perguntas objetivas do questionário e 

foram pensadas de forma a expor algumas sugestões e verificar o grau de importância 

na presença dessas informações no site. A primeira pergunta é relacionada a 

informações institucionais do curso, tais como plano pedagógico, estrutura curricular, 

elenco e ementa de disciplinas etc. Conforme mostra a Figura 7, cinquenta e três 

pessoas, o equivalente a 82% dos respondentes, consideram “Muito importante” essa 

informação, enquanto doze pessoas, 18%, consideram “Importante”. 
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Figura 7 – Pergunta 1. 

 

 

 

A segunda pergunta propõe informações sobre os professores do curso, tais 

resumo do currículo dos mesmos, área de formação, linha de pesquisa, contato, entre 

outras. Como é mostrado pela Figura 8, trinta e três pessoas, 51% dos respondentes, 

consideram este tipo de informação “Muito importante”, enquanto vinte e três, 35%, 

consideram “Importante” e nove, 14%, consideram “Pouco importante”. 

 

Figura 8 – Pergunta 2. 

 

 

 

A terceira questão sugere a presença de informações sobre os laboratórios, 

como suas localizações, objetivos dos mesmos, normas para utilização, produções 

provenientes daquele espaço etc. Sobre esse tipo de informação, a Figura 9 nos 

82%

18%

1. Informações institucionais sobre o curso, tais como: Plano 
pedagógico, estrutura curricular e elenco de disciplinas, quadro de 

professores, reconhecimento pelo MEC, entre outras.

Muito importante (53)

Importante (12)

51%
35%

14%

2. Informações sobre os professores. Exemplo: currículo, área de 
atuação, linha e grupos de pesquisa, contato, entre outras.

Muito importante (33)

Importante (23)

Pouco importante (9)
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mostra que trinta e oito pessoas, o equivalente a 59% do total, responderam que 

consideram a informação “Muito Importante”, vinte e três pessoas, 35%, consideram 

“Importante” e quatro, 6%, responderam “Pouco importante”. 

 

Figura 9 – Pergunta 3. 

 

 

 

Na quarta questão é indagado o grau de importância que os alunos veem na 

possibilidade de acessar e baixar, caso desejado, produções acadêmicas como 

artigos científicos, trabalhos de conclusão de curso, teses, dissertações, livros, 

revistas, e-books e outras produções criadas no Curso. Na Figura 10 podemos ver 

que trinta e cinco pessoas, 54%, consideram “Muito importante” o acesso às 

produções acadêmicas, enquanto vinte e oito, 43%, consideram “Importante” e 

apenas duas pessoas, 3%, consideram “Pouco importante”. 

 

  

59%

35%

6%

3. Informações sobre os laboratórios. Exemplo: Localização; qual o 
objetivo do laboratório e quais trabalhos foram produzidos utilizando 

aquele espaço; qual o(a) professor(a) e/ou técnico administrativo 
Responsável; normas para a utilização; entre outras.

Muito importante (38)

Importante (23)

Pouco importante (4)
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Figura 10 – Pergunta 4. 

 

 

 

Com a maior variação de respostas, de acordo com a Figura 11, temos a quinta 

pergunta que buscava investigar a necessidade de um espaço voltado para notícias 

sobre o Curso, informativos sobre eventos da área, boletins de divulgação científica, 

oportunidades, entre outros. Quarenta e três pessoas, representando 66% do total de 

respondentes, consideram “Muito importante” a presença desse espaço no site. 

Dezenove pessoas, 29%, consideram “Importante”, enquanto duas, 3%, consideram 

“Pouco importante” e apenas uma pessoa, 2%, respondeu que considera “Nada 

importante” a presença de um espaço destinado a divulgação de notícias. 

 

Figura 11 – Pergunta 5. 
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4. Acesso e download às produções cientificas dos acadêmicos da 
FACOS. Exemplo: artigos científicos, trabalhos de conclusão de curso, 

teses, dissertações, livros, revistas, e-books, audiovisuais etc.
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5. Espaço para notícias, informativos sobre eventos da área, boletins de 
divulgação científica, entre outros.

Muito importante (43)
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A sexta pergunta busca saber junto aos acadêmicos e navegantes do website 

o grau de importante que eles atribuem a presença de recursos e elementos 

multimidiáticos nos diversos locais e aspectos do site. Como exemplo podemos citar 

a presença de vídeos, áudios, podcasts, widgets para compartilhamento em redes 

sociais, downloads, seja nas páginas de notícias ou nas páginas informacionais fixas 

do site, entre outros. A Figura 12 nos mostra que, para essa questão, trinta e três 

pessoas, o equivalente a 51% dos respondentes totais, consideram “Muito importante” 

a inserção de recursos multimidiáticos nas diversas áreas do site, enquanto vinte e 

oito, 43%, consideram “Importante” e quatro, 6%, disseram achar “Pouco importante”. 

 

Figura 12 – Pergunta 6. 

 

 

 

A sétima pergunta era opcional e de caráter aberto, na qual o respondente 

poderia escrever alguma crítica, deixar alguma sugestão, ponderação etc. Nessa 

questão, obtivemos vinte e cinco respostas que foram divididas e agrupadas de 

acordo com os temas das questões objetivas, observando a similaridade dos 

comentários e sugestões, para que pudéssemos melhor interpretar os dados. 

Dessa forma, verificamos que a maior parte dos pedidos se encontra nos eixos 

de informações institucionais e de notícias. No eixo das informações institucionais, 

unimos os temas das três primeiras perguntas objetivas, sendo eles Informações 

institucionais, professores e laboratórios. Neste espaço, observamos solicitações pelo 

histórico do curso, suas áreas de atuação, diferencial em relação a outros cursos de 

51%43%

6%

6. Utilização e integração de recursos multimidiáticos. Exemplo: vídeos, 
podcasts, redes sociais, espaço para downloads diversos, entre outros.

Muito importante (33)

Importante (28)

Pouco importante (4)
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Produção Editorial, informações sobre os professores, ementa das disciplinas, quais 

os projetos de extensão e grupos de pesquisa existentes, informações sobre a 

infraestrutura e melhor divulgação sobre os espaços e sobre o que é possível produzir 

no curso. 

No eixo das notícias podemos destacar a notável necessidade de um espaço 

onde possam ser divulgadas: oportunidades que o curso proporciona, como editais 

para bolsas de pesquisa e extensão ou outras de caráter mais externo, como vagas 

de estágio e emprego; informações sobre oficinas, congressos e eventos em geral na 

área, sejam da UFSM ou de fora; e a veiculação de recados, avisos, lembretes e 

notícias provenientes da coordenação para os alunos, como a oferta das disciplinas e 

organização das salas e horários a cada semestre e os prêmios que o curso já 

recebeu. 

Em terceiro encontra-se o eixo multimidiático, agrupando observações sobre 

Downloads e Multimídia, com um número ligeiramente menor de observações, mas 

ainda se mostrando bastante persistente e relevante. Aqui observamos que a principal 

expectativa dentre as respostas, é de que o site ofereça acesso aos trabalhos 

científicos e produções acadêmicas dos alunos do curso de Produção Editorial. 

Também entram neste eixo sugestões de integração com redes sociais, divulgação 

de documentos importantes para download e complementos para o conteúdo em 

outros formatos que não apenas em texto. 

Unindo os dados dessa questão aberta aos das outras fechadas, é que 

pudemos realizar um panorama em relação ao que é esperado do site pelos 

acadêmicos do curso e então seguir adiante com o planejamento e execução do 

projeto. 

 

4.1.2 Fase 2: Concepção do produto  

 

No modelo proposto por Martins (1999), esta fase aparece com o nome de 

Seleção do Produto e sucede as duas primeiras, Geração da Ideia e Especificações 

Funcionais, de forma que somente a partir destas é que poderia se pensar num 

produto possível que viesse atender aos requisitos identificados. Como no nosso caso 
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já foi possível definir o produto em si na primeira etapa, adaptamos essa fase para 

que viesse a ser o momento de identificar as requisições e necessidades levantadas 

pelo nosso público-alvo, realizar o levantamento exploratório e, a partir disso, termos 

capacidade de fazer uma proposta inicial em relação a Arquitetura da Informação do 

site. 

A seguir, no Quadro 5, apresentamos nossa proposta de estruturação do 

conteúdo e inserção de recursos multimidiáticos no site do curso de Comunicação 

Social – Produção Editorial, tendo-se como objetivo ampliar a visibilidade das 

informações e do próprio curso. 

 

Quadro 5 – Proposta de estruturação do conteúdo do website. 
 

Proposta de estruturação do conteúdo do website e recursos multimídia com 
foco na obtenção da visibilidade 

Ação Conteúdo Situação atual Proposta 
Resultados 
esperados 

Resgate das 
informações 
institucionais  

Plano 
pedagógico; 

Estrutura 
curricular; 

Elenco de 
disciplinas; 

Quadro de 
professores; 

Somente 
acessando as 
páginas de 
Projetos 
Pedagógicos 
dos Cursos e de 
Ementário no 
site6 da 
PROGRAD (Pró-
reitoria de 
Graduação). 

Disponibilizar as 
informações de 
forma organizada e 
estratégica e que 
permita 
atualizações, caso 
necessário. 

Facilitar o acesso e 
aproximar os 
acadêmicos das 
questões 
institucionais do 
curso. 

Divulgação de 
informações 
sobre o corpo 
docente; 

Currículo 
do(a) 
professor(a), 
linha de 
pesquisa, 
perfil, contato 
etc. 

Apenas 
informações 
presentes no 
currículo Lattes 
individual de 
cada 
professor(a). 

Disponibilizar um 
mini texto 
abordando o perfil e 
linhas de pesquisa 
de cada 
professor(a), link 
para o Lattes, foto e 
formas de contato. 

Dar visibilidade aos 
perfil e atuação dos 
professores no 
curso de PE, bem 
como promover 
uma aproximação 
entre eles e os 
acadêmicos através 
de diferentes formas 
de contato e 
reconhecimento. 

Resgate de 
informações 
sobre a 
infraestrutura 
do curso; 

Quantos e 
quais 
laboratórios 
existem e 
estão 
disponíveis 
para o curso; 

Alguma 
informação 
desatualizada no 
PPC de 2014, o 
mais recente. 
Blogs, sites, 
páginas no 
facebook, entre 

O site servirá de 
vitrine para os 
laboratórios e suas 
produções. 

Possibilitar que os 
acadêmicos 
conheçam os 
laboratório, suas 
peculiaridades, 
projetos, formas de 

                                            
6 Acesso ao site da Pró-reitoria de Graduação em < http://w3.ufsm.br/prograd/ >. 

http://w3.ufsm.br/prograd/
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Informações 
sobre estes. 

outros, de forma 
individual e não 
interligados. 

ingresso, entre 
outras questões. 

Acesso e 
download às 
produções 
acadêmicas e 
científicas 

Artigos 
científicos; 

Trabalhos de 
conclusão de 
curso; 

Teses e 
dissertações; 

Livros, 
revistas, e-
books, 
audiovisuais. 

Não há 
compilação das 
produções de 
forma 
centralizada e 
que associe 
rapidamente ao 
nome do curso 
de Produção 
Editorial. 

Integração com o 
Projeto da Profª. 
Drª. Cláudia Regina 
Z. Bomfá que 
consiste na 
implantação de um 
repositório digital 
para os cursos de 
Comunicação 
Social. 

Visibilidade da 
produção científica 
da FACOS7 UFSM. 

Possibilitar 
divulgação de 
notícias sobre 
o curso, 
avisos, entre 
outros. 

Notícias; 

Informativos; 

Boletins; 

Recados; 

Avisos; 

Divulgação de 
oportunidades; 

Informações 
divulgadas 
através de 
cartazes 
impressos nos 
murais dos 
prédios, por e-
mail ou em 
grupos do 
Facebook. 

Apropriação dos 
recursos oferecidos 
pela ferramenta de 
gerenciamento de 
conteúdo onde o 
site foi desenvolvido 
para possibilitar 
este tipo de 
ambiente. 

Visibilidade e 
acesso às 
informações 
periódicas. 

Utilização deste 
espaço para 
notícias e avisos, 
com divulgação dos 
links nas redes 
sociais, via e-mail, 
entre outros. 

Inserção de 
recursos 
multimidiáticos 

Imagens; 

Vídeos; 

Sons; 

Redes sociais; 

Link’s para 
outras 
bibliotecas e 
cursos 

Etc. 

Algumas poucas 
produções já 
disponíveis na 
Web, porém 
dispersas em 
diferentes 
páginas e sites 
de hospedagem 
e redes sociais. 

Utilizar vídeos já 
produzidos que 
tratem a respeito do 
curso em si ou de 
projetos já 
desenvolvidos, 
sobre os 
laboratórios. 

Possibilitar 
integração com 
redes sociais. 

Utilizar elementos 
visuais e iconografia 
de forma que 
mantenha a 
identidade visual. 

Aproximação do 
curso de Produção 
Editorial UFSM com 
demais cursos da 
Comunicação. 

Dar visibilidade aos 
professores, 
acadêmicos e 
técnicos-
administrativos do 
curso de PE, bem 
como às produções 
científicas, projetos 
de ensino, pesquisa 
e extensão, entre 
outros; 

Auxiliar na 
navegação pelo site 
e dinamização do 
conteúdo. 

Dar visibilidade ao 
curso, de modo que 
o mesmo seja 
reconhecido por 
demais cursos da 
Comunicação.  

Propor um 
projeto gráfico 
para a 
elaboração do 
website 

Imagens; 

Banners; 

Ícones; 

Ainda não existe 
um espaço para 
que essas 
questões 
possam ser 

Contribuir para o 
delineamento e 
fixação de uma 
linguagem e 

Contribuir para a 
divulgação, bem 
como firmar a 
identidade visual do 
curso. 

                                            
7 Abreviação para Faculdade de Comunicação Social da Universidade Federal de Santa Maria. 
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Recursos 
multimídia 
diversos; 

 

abordadas e 
desenvolvidas. 

identidade visual do 
curso. 

 

4.1.3 Fase 3: Especificações funcionais e protótipo  

 

Para o desenvolvimento desta fase, unimos duas etapas propostas por Martins 

(1999), sendo elas (i) Especificações funcionais, quando se definem itens como “os 

objetivos do produto, [...] sua função, suas características básicas [...] e suas fontes 

de suprimento de matérias primas e demais insumos” e (ii) Construção do protótipo, 

quando “constrói-se um protótipo para ser testado” (p. 75). 

Tendo essas recomendações em mente, criamos um website protótipo (Figura 

13) e temporário utilizando o próprio Joomla! como ferramenta de gerenciamento de 

conteúdo e o Hostinger8 como serviço de hospedagem, pois, além de oferecer suporte 

à instalação do Joomla!, também conta com um plano gratuito, embora limitado, de 

hospedagem. Este protótipo contribuiu para que tivéssemos uma melhor visualização 

da disposição do conteúdo no site, facilitando seu planejamento, projeção e definição 

da arquitetura da informação. 

Após termos organizado as informações e definido a estrutura do site (Figura 

14), chegou o momento de reunirmos todo o conteúdo, obedecendo as diretrizes de 

submissão do CPD, e encaminhá-lo, juntamente com a documentação necessária e 

previamente solicitada, para que o desenvolvimento do site fosse iniciado. Após o 

início do desenvolvimento, mantivemos contato com o bolsista Ruan Cunha, atuante 

como webdeveloper do site, que nos providenciou um link temporário de 

acompanhamento até a finalização e publicação do mesmo. 

Concluída a etapa cuja execução era de responsabilidade do CPD, nos foi 

solicitado contato para marcar o treinamento na ferramenta Joomla! e, 

sequencialmente, a publicação no site no endereço oficial solicitado na 

documentação. 

                                            
8 O Hostinger é um serviço comercial de hospedagem para websites. Acesso em: < 
http://www.hostinger.com.br/ > 

http://www.hostinger.com.br/
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Figura 13 – Protótipo do site criado para analisar a Arquitetura da Informação. 
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Figura 14 – Mapa do Site 

 

 

 

4.1.4 Fase 4: Produto final  

 

Martins traz, na sequência, a etapa referente ao Projeto Final, assim chamado 

por ele. O autor diz que é nesta etapa em que “detalha-se o produto, com suas folhas 

de processos, lista de materiais, especificações técnicas, fluxogramas de processos, 

entre outros” (1999, p. 75). Em nossa apropriação, adaptamos este nome para 

Produto final, pois entendemos, especialmente após a revisão de literatura, que a 

palavra “projeto” refere-se ao momento anterior ao desenvolvimento e aplicação do 

“produto”. 

Sendo assim, este é o momento em que apresentamos o produto experimental 

finalizado, o website institucional do curso de Comunicação Social – Produção 
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Editorial da UFSM, descrevendo nossa proposta de estrutura, conteúdo e inserção de 

recursos multimidiáticos. 

O website do curso está disponível através da URL 

http://ufsm.br/producaoeditorial e na captura de tela abaixo, Figura 15, é possível 

conferir a proposta de página inicial para o mesmo. O Apêndice A, localizado na 

página XX, contempla capturas de telas de todas as páginas do site desenvolvidas 

neste trabalho. A seguir será feita a descrição dos itens dos menus e das páginas 

inseridas dento deles. 

 

4.1.4.1 Página Inicial 

 

A página inicial apresentará, ao topo, o cabeçalho dividido em três partes. Na 

primeira parte, temos a barra do país, obrigatória aos websites e portais de instituições 

federais, e abaixo a barra da UFSM. Essas duas barras estarão presentes em todos 

os ambientes e páginas do website. 

Na segunda parte, está a área reservada ao título do site que, no caso, vem 

acompanhado da marca do curso e das opções de acessibilidade e sistema de busca 

interna no site. Abaixo encontra-se a terceira parte do cabeçalho, composta pelos 

itens de menu e sub-menus que dão acesso direto às páginas de conteúdo e 

documentos importantes para download que serão mais detalhados a seguir. 

O espaço abaixo dos menus de navegação é reservado a banners. Diversos 

banners podem ser inseridos neste espaço, pois eles são configurados em formato de 

galeria com opções de “anterior” e “próximo”, e aconselha-se o uso desse espaço para 

divulgação de notícias que merecem destaque, eventos ou alguma área especial 

dentro do site. As dimensões aconselhadas para a imagem a ser disponibilizada como 

banner são de 1.170 pixels de largura por 308 pixels de altura. 

 

  

http://ufsm.br/producaoeditorial
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Figura 15 – Captura de tela da Página Inicial do site do curso de Comunicação Social – Produção 
Editorial. 

 

 
 
Fonte: Site de Produção Editorial – UFSM. Acesso em 23/12/2015 

 

Abaixo localiza-se uma área dividida em três colunas, sendo elas, da esquerda 

para a direita: (i) um espaço reservado a notícias, recomendado para avisos, 

divulgação de eventos ou outras postagens frequentes. As notícias são exibidas em 

formato de lista de links, mostrando uma pequena prévia do conteúdo da mesma, e 

estão dispostas de forma que mostram as entradas mais recentes por primeiro; (ii) um 
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espaço em que sugerimos a inserção de alguns botões com links diretos para facilitar 

a navegação até algumas das páginas mais acessadas e documentos importantes; 

(iii) uma barra lateral padrão, desenvolvida pelo próprio CPD, com alguns links úteis 

de caráter mais abrangente à toda universidade. Nossa aplicação dessa barra, no 

entanto, foi personalizada de forma que estivesse disponível, também, links de acesso 

direto ao Portal do Aluno, ao Moodle e ao site da Biblioteca. 

Encerrando a página inicial, encontra-se o rodapé do site. Este também é um 

elemento padrão e normalmente é onde se encontra, de forma mais ágil, informações 

de localização e contato do cliente, além de divulgação do órgão responsável pelo 

desenvolvimento do site. 

 

4.1.4.2 Curso 

 

Tendo ciência de que os elementos de cabeçalho e rodapé são universais e 

que, sendo assim, estarão presentes em todas as páginas do site, a partir deste item 

serão detalhados apenas outros aspectos referentes às páginas, ao conteúdo e a 

particularidades definidas para tais. 

Este item conta com as páginas Apresentação, Histórico, Coordenação, Perfil 

e Área de atuação, Estrutura Curricular e Corpo docente. As informações contidas na 

maioria dessas páginas foram retiradas do Projeto Pedagógico do Curso e foram 

tratadas, a pedido da Profª. Marília Barcellos, atual coordenadora do curso, de modo 

que a linguagem dos textos não ficasse tão pesada e formal para um ambiente Web. 

Na página de Apresentação, espaço em que deve oferecer informações breves 

e precisas acerca do curso e seu funcionamento, procuramos assegurar o acesso do 

usuário à Identidade Visual do curso da Instituição. Disponibilizamos, portanto, as 

versões da marca do curso em nos formatos EPS (imagem vetorizada) e em PNG 

com transparência, para uso em peças gráficas, revistas, livros, projetos gráficos, 

entre outras produções. 

Para obter o conteúdo da página Corpo Docente e pensando em nosso objetivo 

com ela, de promover certa aproximação entre o corpo docente e discente, 

contatamos cada professor via e-mail e os convidamos a escrever seu próprio texto 
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de perfil. No e-mail, pedimos que o texto não fosse muito extenso, que fosse criado 

pensando numa linguagem mais direta e informal e que os itens tratados fossem 

diretamente relacionados à sua trajetória dentro do curso, como disciplinas 

ministradas e linha e grupos de pesquisa. Também pedimos uma fotografia para 

identificação na página e formas de contato, como e-mail. Pensando num possível 

grande volume de informação nessa página, solucionamos o problema com um 

recurso interativo, onde as informações ficam “ocultas” e apenas são mostradas se o 

usuário clicar no nome do(a) professor(a). 

 

4.1.4.3 Currículo 

 

A inserção deste e do próximo item de menu (ver item 4.1.4.4), foi inspirada no 

modelo de navegação do site de Jornalismo da UFSM, embora tenhamos definido, 

por fim, uma organização mais sucinta do conteúdo e que não requer do usuário 

cliques extras para obter a mesma informação. Dessa forma, estão presentes nesse 

item as páginas Grande Curricular e Integralização Curricular. 

A página de Grade Curricular traz algumas informações gerais sobre o currículo 

atual, além de duas listas: (i) a primeira contém todas as disciplinas obrigatórias dos 

núcleos de estruturação e formação, juntamente com informações como código de 

identificação e “período ideal” de cada uma e ementas para download; (ii) a segunda 

contém todas as disciplinas disponíveis no núcleo complementar de graduação e seus 

respectivos links para suas páginas no Portal do Ementário da UFSM. 

 

4.1.4.4 Documentos 

 

Este item é composto por dois tipos de sub-menus: (i) links diretos para 

download de documentos importantes, e (ii) links para acesso às páginas de conteúdo 

e o download dos documentos se dá através delas. 

Os sub-menus de links diretos para download são: Ofertas de Disciplinas, 

Horários e Salas e Formulário de Aproveitamento de Diciplinas. 
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Os sub-menus que oferecem uma página de conteúdo antes do download dos 

documentos são: Editais, Documentos para TCC e Requerimento de ACGs. 

Pensamos nessas duas estratégias por alguns motivos como: (i) alguns 

documentos dispõem de informações complementares e importantes que poderiam 

ser oferecidas anteriormente ao download do arquivo, ou ainda poderiam ser 

agrupados mais de um numa mesma página, como é caso dos Documentos para TCC. 

Sendo assim, consideramos que essa estratégia otimiza o acesso e recuperação da 

informação tanto para o usuário que já não necessitaria contato direto com a 

Secretaria e Coordenação do curso para informações rápidas e de fácil resolução, 

quanto para a própria Secretaria que não precisaria mais investir tempo repetindo 

informações para os acadêmicos, quando há a possibilidade de fazer isso apenas uma 

vez; (ii) outras informações como Ofertas de Disciplinas e Horários e Salas são mais 

dinâmicas e atualizadas diversas vezes ao ano, dessa forma facilita não apenas para 

o usuário que, para estes tipos de documentos, normalmente realizam o download 

uma vez e os mantém armazenados off-line, mas facilitaria também para a pessoa 

que vai gerenciar o site, pois basta trocar o arquivo, ao invés de ter de atualizar uma 

página inteira. 

 

4.1.4.5 Laboratórios 

 

Este item de menu contempla informações sobre os laboratórios pertencentes 

ao curso de Produção Editorial, a citar Editora pE.com, EduMIX, LAPPE e PUBLICA. 

Cada laboratório ficou com uma página individual para que fosse possível trazer 

apresentações sobre eles em formatos de textos, vídeos e imagens e acesso às 

produções e projetos de cada um, sem sobrecarregar a página e acabar 

comprometendo a usabilidade e leiturabilidade do usuário. 

O conteúdo dessas páginas foi obtido através dos websites dos laboratórios, 

com exceção do Publica o qual, por ainda não possuir um website próprio, foi obtido 

diretamente com a professora coordenadora, Profª. Cláudia Bomfá. Após a reunião do 

conteúdo das páginas dos laboratórios, foram enviados e-mails para os respectivos 



63 
 

professores coordenadores para que eles pudessem revisar e complementar as 

informações, caso necessário. 

Nestas páginas são contemplados itens como: objetivos dos laboratórios, área 

de atuação, produções e projetos desenvolvidos utilizando aquela infraestrutura, 

contato e localização, entre outros. 

 

4.1.4.6 Produções acadêmicas 

 

Este item tem como objetivo principal oferecer um espaço no site voltado para 

divulgação das produções científicas dos acadêmicos do curso de Comunicação 

Social – Produção Editorial. 

Um dos sub-menus dá acesso aos Trabalhos de Conclusão de Curso e sua 

inserção só foi possível graças a integração com o projeto “Desenvolvimento e gestão 

de repositório digital para a área da Comunicação” da Profª. Cláudia Bomfá que 

propõe a utilização de um repositório digital para o armazenamento dos trabalhos 

científicos dos cursos de Comunicação Social da UFSM. Este projeto de Bomfá, por 

sua vez, une-se ao desenvolvimento do Repositório Manancial (Figura 16), o 

repositório institucional digital da UFSM, gerenciado pela Biblioteca Central da UFSM. 

Devido ao fato de o Departamento de Ciências da Comunicação ser o primeiro 

departamento a demonstrar interesse na participação do repositório, o 

desenvolvimento do mesmo foi, de certa forma, adiantado e por isso já conta com 

alguns trabalhos de conclusão de curso de acadêmicos já formados do curso de 

Comunicação Social – Produção Editorial. 

A estratégia para organização e disponibilização dos trabalhos neste espaço 

do website do curso, é semelhante à forma como ocorre com as Notícias na Página 

Inicial. A particularidade é que propomos um post por ano com os trabalhos defendidos 

naquele período, e os trabalhos estarão linkados às páginas dos mesmos no 

repositório institucional. 

 

  



64 
 

Figura 16 – Página de TCCs do curso de Comunicação Social – Produção Editorial armazenados no 
Repositório Manancial 

 

 

 

4.1.5 Fase 5: Aplicação, divulgação e avaliação 

 

A conclusão na execução do produto, no entanto, não é a última fase no 

processo de desenvolvimento de um novo produto. No modelo proposto por Martins 

(1999), acrescenta-se as duas últimas etapas, sendo elas Introdução e Avaliação. 

Segundo o autor, a Introdução corresponde à inserção do “produto no mercado, 

começando a primeira fase de seu ciclo de vida” e para a Avaliação sugere-se que, 

periodicamente sejam realizadas “avaliações do desempenho do produto, sendo, 

então, introduzidas as alterações necessárias”. 

O conceito de ciclo de vida trazido pelo autor diz que todo produto tem um 

período de existência do mercado e esse período é marcado por quatro fases: 
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Introdução, Crescimento, Maturidade e Declínio. É possível visualizar como se dão 

essas quatro fases do ciclo de vida de um produto numa suposta linha do tempo, 

conforme mostra a Figura 17. 

 

Figura 17 - Quatro fases do ciclo de vida de um produto 

 

Fonte: MARTINS (1999, p. 73) 

 

Para uma melhor compreensão acerca dessas fases, o autor (p. 73) especifica 

cada uma delas. Dessa forma: 

(i) A Introdução caracteriza-se pelo lançamento e inserção do produto no 

mercado e pelo “baixo volume de vendas e produção”; 

(ii) O Crescimento trata do momento em que o produto começa a se firmar no 

mercado, aumentando a demando e alterando os processos produtivos, sendo 

caracterizado pela busca de padronização do dos componentes e automatização dos 

processos; 

(iii) A Maturidade é caracterizada pela estabilização do produto e geralmente 

compreende o momento em que a empresa responsável pelo produto já atingiu alto 

nível de padronização; e 

(iv) O Declínio quando o produto começa a perder participação no mercado e 

deve-se escolher a melhor forma de retirá-lo do mercado. 

Essa especificação, especialmente da última fase, diz mais respeito a produtos 

manufaturados, aos quais não se aplicam, por exemplo, as possibilidades oferecidas 
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pelas tecnologias de informação e comunicação, nas quais o produto, a citar um 

website, pode ser recriado e reinventado, caso necessário, sem precisar ser retirado 

de circulação. 

O ciclo de vida do website, portanto, irá depender do gerenciamento do mesmo, 

a curto e médio prazo, e da adoção de estratégias para divulgação, aproximação com 

o público, detecção de inconsistências e agilidade de resolução. Entende-se, dessa 

forma, que se farão necessários recursos humanos e tecnológicos para que o website 

chegue, com sucesso, à fase de maturidade, cabendo à coordenação do curso definir 

a delegação de bolsistas, por exemplo, para o futuro gerenciamento e alimentação do 

website, vindo esta ação a contribuir para que não haja uma sobrecarga nas funções 

da secretaria. As informações das páginas devem ser concisas, claras, informativas e 

breves. Deve-se ter cuidado na utilização de imagens, ícones e outros elementos 

visuais para que estas ações não comprometam a experiência do usuário e a 

identidade visual. 

Justifica-se, portanto, a realização de avaliações periódicas em relação ao 

impacto do website, pois é o momento de verificar junto ao público-alvo se o produto 

atende suas necessidades, se ele cumpre seus objetivos e se está de acordo com 

aquilo que se era esperado. 

Sendo assim, o website do curso do curso de Comunicação Social – Produção 

Editorial está publicado e acessível, e como sugerem os conceitos e esquematizações 

de desenvolvimento, esta é apenas uma das fases e podem ser variadas as 

avaliações, detecções de problemas e adaptações que podem ser aplicadas ao 

produto. É válido ressaltar que se considera aqui, também, o fato de que sendo 

definido os acadêmicos do curso como o público-alvo do website e, somando-se a 

isso, as diversas e amplas possibilidades oferecidas pelo curso no que diz respeito a 

atuação profissional, o perfil desse público pode variar em determinadas épocas, o 

que irá demandar adaptações e mudanças no gerenciamento ou no produto em si. 

Tendo em vista que o lançamento e aplicação do website do curso ocorre no 

período de avaliação e defesa deste trabalho, cabe aqui, portanto, apontar como 

indicador a proposta de possíveis trabalhos futuros abordando temas como a 

avaliação do website, estudos de caso sobre seu impacto, identificação de problemas 

a serem solucionados e aplicação das correções necessárias.  
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5 CONSIDERAÇÕES 

 

Meados da segunda década do segundo milênio e já não podemos negar a 

importância da Internet em nosso dia-a-dia e como a evolução dos suportes digitais 

tem provocado mudanças não apenas no comportamento humano em relação às 

mídias, mas nas estruturas da sociedade e nas práticas de consumo de informação. 

Para dar início às considerações, há de se retomar a denúncia feita por Viana 

(2006) em relação às desigualdades socioeconômicas provenientes do capitalismo 

selvagem e que ainda privam ou dificultam o acesso de algumas pessoas e grupos 

sociais às novas tecnologias, mantendo-as presas às mídias tradicionais 

hegemônicas e muitas vezes manipuladoras. Acreditamos, portanto que é a partir da 

criação e expansão de movimentos, políticas e programas com viés de integração e 

desenvolvimento social que se torna possível a garantia de liberdade de acesso 

irrestrito à informação, entre outros benefícios. 

Nesse sentido, trazemos a discussão sobre o Acesso Livre e os movimentos 

favoráveis a essa discussão, sua relação com o desenvolvimento do ciberespaço e 

da Web, pois, antes de tudo, acreditamos profundamente na liberdade em toda sua 

plenitude e no aspecto humano e social de pensar e exercer a Comunicação. Ora, 

vivemos na chamada Sociedade da Informação, como vimos em Lévy (1999), sendo 

que esta constitui-se assim devido à importância conferida à informação. 

Lévy (1999) ainda nos traz uma visão de que a Internet, enquanto mídia, 

embora não seja neutra, “não é nem boa, nem má” e que essa classificação só se 

pode dar às apropriações dela pelos diversos atores do ciberespaço. 

 

Não se trata de avaliar seus "impactos", mas de situar as irreversibilidades às 
quais um de seus usos nos levaria, de formular os projetos que explorariam 
as virtualidades que ela transporta e de decidir o que fazer dela. (LÉVY, 1999, 
p. 26) 

 

É dessa forma que buscamos fazer apropriações das ferramentas e aporte 

teórico disponíveis, de forma que possamos contribuir na construção e manutenção 

de uma cibercultura planetária e ativa pautada em discussões acerca da liberdade, 
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igualdade, comunicação, compartilhamento, conexão, compreensão, contribuição, 

senso de comunidade, empatia e encontro com o outro. 

Com os conhecimentos situados nas áreas de Ciências da Comunicação e 

Informação, nos foi possível compreender e abordar a complexidade desse novo meio 

de comunicação em emergência e as especificidades presentes na nossa proposta 

de produto experimental, sendo esta o desenvolvimento de um website institucional 

para o curso de Comunicação Social – Produção Editorial. 

Dentre as motivações que contribuíram para a idealização e realização desta 

pesquisa e projeto, cito minha própria experiência enquanto acadêmico do curso e 

que, por esse motivo, sentia a necessidade de uma feramente como a que estou 

propondo. Cabe citar também o desejo de retribuir, de maneira prática, com o curso 

que possibilitou minha evolução pessoal e profissional, sendo este oferecido por uma 

Instituição Pública. 

Dessa forma, acreditamos que o site do Curso de Comunicação Social – 

Produção Editorial existe no sentido de contribuir com a comunicação que deve 

ocorrer entre o curso e seus acadêmicos, na divulgação de notícias, informações 

institucionais e de documentos importantes. Também existe como um ambiente capaz 

de abordar e divulgar as produções científicas provenientes do curso e de seus 

espaços disponíveis para tal, com vistas a obtenção da visibilidade entre os 

acadêmicos, os professores e até mesmo outros cursos e instituições. 

Acreditamos também que, para se efetivar por completo os objetivos deste 

trabalho, seria de extrema importância o engajamento dos acadêmicos de forma geral, 

seja no âmbito de produções desenvolvidas em disciplinas ou em produções 

viabilizadas por projetos de pesquisa e extensão, seja no empenho e ambição por 

pensar e fazer Comunicação, pois isso contribuiria no sentido de gerar conteúdos e 

produções de qualidade a serem veiculados no espaço do website, o que acarretaria 

na visibilidade dessas produções, dos acadêmicos, do curso e da Instituição. 

No que diz respeito às limitações encontradas no decorrer no projeto, podemos 

citar a iniquidade entre o tempo disponível para conclusão de todas as fases e o tempo 

disponível para tal. Essa limitação, no entanto, resolve-se em momentos futuros, 

mesmo que por outros indivíduos, pois já fica prevista e proposta a continuidade no 
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desenvolvimento e gerenciamento do website e também pelo fato de o produto ser 

passível de alterações e adaptações. 

Outro fator que integra a discussão acerca da continuidade do produto, também 

prevista no projeto, trata do treinamento e capacitação do responsável pelo 

gerenciamento do site na ferramenta de gerenciamento de conteúdo, o Joomla!, pelo 

CPD. Deixamos articulado, junto ao webdeveloper do website do curso, Ruan Cunha, 

um novo treinamento a ser realizado no início do próximo semestre letivo, 2016/01, já 

sob responsabilidade da coordenação e secretaria do curso de Comunicação Social 

– Produção Editorial. 

Por fim, retomando a proposta inicial de produto experimental e os objetivos 

traçados, a citar: conceituação e caracterização de websites, arquitetura da 

informação, recursos multimidiáticos, visibilidade da informação e acesso livre, e 

realização do resgate do conteúdo para a construção do website do curso de 

Produção Editorial da UFSM e apresentação de uma proposta de estruturação do 

mesmo, acreditamos que o projeto e o produto obtiveram êxito, embora essa 

comprovação venha a se dar apenas futuramente, através de outros trabalhos e 

produções, e da constante avaliação da presença e impacto do website como 

ferramenta de comunicação e informação. 
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APÊNDICE A – CAPTURAS DE TELA DO WEBSITE DO CURSO DE PRODUÇÃO 
EDIRTORIAL – UFSM  
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